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LA PENA D E M U E R T E 

•• Y a c n c n l a n las masas r a d i c a l e s c o n u n 
n n & v o t r o p o q u e j u s t i f i q u e sus m a n i f e s ­
t a c iones . E n B a r c e l o n a se h a n l a n z a d o A 
l a ca l l e p i d i e n d o l a a b o l i c i ó n de l a pena 
de m u e r t e . E n v e r d a d q u e c o n l a s c o m -
p í & c e n c i á s de este G o b i e r n o d e l S r . Cana ­
le jas q u e d á b a n l e s pocas cosas de q u e 
e c h a r m a n o p a r a m a n i f e s t a r s e e n l a ca l l e 
y en a l g u n a q u e o t r a m e r i e n d a p o p u l a r . 

Demas iadQ- ser io n o s parece e l a s u n t o 
p a r a d e j a r l o e n m a n o s d e l p u e b l o y en 
b o c a de los c abec i l l a s de o c a s i ó n . E l pue­
b l o , p o r i n s t i n t o , es h u m a n o ; e n e l f o n d o 
d e l e s p í r i t u e s p a ñ o l se c o b i j a u n a leyenda1 
s e n t i m e n t a l y gene rosa ; hay, has ta e n l o s 
más i r r e l i g i o s o S j u n a s o m b r a de l a r e l i ­
g i ó n de C r i s t o , q u e les e n s e ñ a a m o r a l 
p r ó j i m o . E l pueblOj pues , p o r i m p u l s o , 
desea l a a b o l i c i ó n de esa p e n a , c o m o c o n ­
dena l o s c r í m e n e s y l o s a t e n t a d o s perso­
na les . 

L o s c abec i l l a s a p r o v e c h a n , l a c i r c u n s ­
t anc i a p a r a sacar l a s i m p a t í a de la e m ­
presa . ¿ C ó m o no se h a n de a g r u p a r las 
m u c h e d u m b r e s j u n t o á esa b a n d e r a de 
paz y de a m o r q u e fingen t r e m o l a r los 
cjne c o m b a t e n la p e n a de m u e r t e ? 

Y a q u í a h o r a de l o s a r g u m e n t o s h a r t o 
r e p e t i d o s en estas c o l u m n a s . P u e s q u é , 
¿hay a l g u i e n q u e desee l a g u e r r a ? ¿ H a y 
a l g u i e n q u e goce a n t e el e s p e c t á c u l o de 
la h o r c a , ó la g u i l l o t i n a , ó l o s f u s i l a m i e n ­
tos? 

S t r í a p r ec i so es tar l ocos , c o m o p a r e c e n 
es ta r lo a l g u n o s p e r i ó d i c o s r a d i c a l e s c u a n ­
do d i c e n q u e los conse rvado re s , los reac­
c i o n a r i o s , l o s c a t ó l i c o s , q u e r e m o s l a pe­
na de m u e r t e , p a r a s u p o n e r q u e h a y u n 
s ó l o h o m b r e q u e s i en te gozo en v e r m a ­
t a r á sus h e r m a n o s . 

C r i s t i a n a m e n t e , nos c o n d o l e m o s de t o ­
das las d e s v e n t u r a s . C r i s t i a n a m e n t e , nos 

h o r r o r i z a l a g u e r r a , d o n d e v i e r t e n s u san­
g r e , q u e es s a n g r e de n u e s t r a s v e n a s , los 
defensores de l a P a t r i a . C r i s t i a n a m e n t e , 
r e p ú d i á m o s ese c a s t i g o c r u e l q u e p r i v a á 
l a s o c i e d a d de u n h o m b r e , de u n m a l v a ­
do ó de u n f o r a g i d o , p e r o de u n m a l v a d o 
ó u n f o r a g i d o á q u i e n D i o s les d i ó l a v i d a . 

E n t i é n d a n l o b i e n los c abec i l l a s de l o s 
m i t i n s : ahora y s i e m p r e , l o s c a t ó l i c o s , l o s 
r e a c c i o n a r i o s , l o s c o n s e r v a d o r e s , somos 
enemigos de l a pena de m u e r t e . 

T a m b i é n n o s o t r o s q u e r e m o s l a a b o l i - c í a s d i p l o m á t i c a s c 
~ 1 1 1 i • , • i . • R u s i a é I n g l a t e r r a . 

; i ó n . C o n e l p u e b l o , c o n e l i n s t i n t o p t a -

5bs6 y c l e m e n t e d e l p u e b l o , v o t a m o s . 
P e r o , j a y ! , que los g o b e r n a n t e s m u ­

chas veces n o p u e d e n p o n e r la v o l u n t a d 
de s u c o n c i e n c i a en l o s decre tos y las l e ­
yes. E l l o s t i e n e n u n f r e n o , que es el de l a 
g o b e r n a c i ó n de l a soc i edad . L o s j u e ­
ces, c u a n d o j u z g a n serenos y f r í o s , h a n 
de t apa r se l o s o í d o s á las voces de l co­
r a z ó n . A h í se d e r r u m b a l a l e y e n d a sen­
t i m e n t a l . 

E s t á m u y b i e n q u e e l h o m b r e , p o r h u ­
m a n i d a d , d e j á n d o s e de sus i n s t i n t o s , c l a ­
m e c o n t r a e l C ó d i g o , q u e ca s t i ga t a n d u ­
r a m e n t e . M a s n o se o l v i d e q u e e l gobe r ­
n a n t e q u e hace el C ó d i g o y e l j u e z que 
l o a p l i c a no d e b e n acobarda r se a n t e las 
l á g r i m a s de sus p r o p i o s o jos . P o r eso 
es d o l o r o s a su m i s i ó n . ¡ Q u é m á s q u i s i e r a n 
el los que e n j u g a r c o n u n a s e n c i l l a firma 
el l l a n t o de u n a p o b r e m a d r e s i n c u l p a , 
de u n a m u j e r i n o c e n t e y de u n o s h i j o s 
i n f e l i c e s ! 

S i n e m b a r g o , c u a n d o u n a v i d a s i g n i ­
fica u n a p e r t u r b a c i ó n s o c i a l , u n g e r m e n 
de d e l i t o , u n e s to rbo p u e s t o en e l e n g r a ­
na je d e l p a í s , c u a n d o el c a s t i g o t r ae á 
r e m o l q u e u n a a u r o r a de t r a n q u i l i d a d , e l 
c o r a z ó n se a c u r r u c a an te el debe r , l a j u s ­
t i c i a apaga l a c l e m e n c i a de l i n s t i n t o . Y 
m u y b i e n e s t á , v o l v e m o s á r e p e t i r , q u e 
n o s o t r o s , h o m b r e s , nos r e b e l e m o s c o n t r a 
esa neces idad de l a ú í t i n i a p e n a , p e r o 
m u y n i a l e s t a r í a que noso t ros , j u e c e s , des­
c u i d á r a m o s el sosiego de u n p u e b l o . 

C o r r e pare jas este a s u n t o c o n e l t a n de­
b a t i d o de las g u e r r a s . L a g u e r r a , c u a n d o 
se i m p o s ' e , ce i r r e m e d i a b l e , a c u d e n á e l l a 
c o n e l d o l o r de ve r m a t a r , m á s q u e con i 
el de m o r i r , los l i b e r a l e s y l o s r e a c c i o n a ­
r i o s . L a p e n a de m u e r t e , e x e c r a b l e , en 
casos es i m p e r i o s a , 3' l a d e c r e t a r í a n i g u a l 
los r e a c c i o n a r i o s q u e l o s l i b e r a l e s . 

N o se d u d e t a m p o c o que p a r a a b o l i r l a 
p ^ n a de m u e r t e h a s i do p r e c i s o c r e a r l a 
antes. Y v a y a la p e r o g r u l l a d a p o r ade-
lan ' .ado pa ra d a r c l a r i d a d a l c o n c e p t o . L o 
p r i n c i p a ! , l o e s e n c i a l í s i m o , desde q u e l o s 
h o m b r e s p r i m i t i v o s se r e u n i e r o n e n fa ­
m i l i a s y en p u e b l o s m á s t a r d e y f o r m a ­
r o n l a s o c i e d a d , f u é la defensa m u t u a . 
.Sin la neces idad de la defensa n o se h u ­
b i e r a n a g r u p a d o , s e g u r a m e n t e . L a de fen ­
sa i m p l i c a b a el c a s t i go c o m o e j e m p l a r i -
d a d . 

Y de a q u í n a c i e r o n las leyes , cada vez 
m á s severas, y las penas , cada vez m á s 
« t u r a s . G r a c i a s á este r i g o r i s m o l a soc iedad 
se ha i d o m o d i f i c a n d o , y si l i o y l o s d e l i ­
tos se r e p i t e n c o n m e n o s f r e c u e n c i a q t ic 
hace s i g l o s , n a d i e i g n o r a q u e es p rec i sa -
í u e n t e p o r q u e p u e d a n m e n o s i m p u n e s . 

Q u e r e m o s d e c i r q u e p a r a u n a a b o l i c i ó n 
d e f i n i t i v a de l a ú l t i m a p e n a , l a s o c i e d a d 
debe es tar e d u c a d a . Y esto es l o q u e d u ­
d a m o s q u e o c u r r a . 

A d e m á s , t é n g a s e e n c u e n t a q u e l a abo­
l i c i ó n de las penas p u e d e v e n i r de los g o ­
b e r n a n t e s c o n u n s i m p l e p l u m a z o , ó d e l 
p u e b l o , n o d e l i n q u i e n d o , p a r a h a c e r i n ­
necesar ia s u a p l i c a c i ó n . 

E n s é ñ e s e a l p u e b l o á n o d e l i n q u i r , y 
s o b r a r a n esas c a m p a ñ a s . E d ú q u e s e l e e n e l 
r e i n a d o de l a I g l e s i a , q u e t e m p l a l o s es­
p í r i t u s y l o s r e m u e v e h a c i a e l a m o r , y 
e n t o n c e s e s t a r á n de m á s l o s C ó d i g o s pe ­
nales . 

H a c i a a h í p o d í a n d e r i v a r sus en tu s i a s ­
m o s l o s p r o m o v e d o r e s de l a s m a n i f e s t a ­
c iones d e l d o m i n g o , j E d u c a d a l p u e b l o 
p a r a e l b i e n y a b o l i d l a p e n a de m u e r t e ! 
Pe ro eso de e d u c a r a l p u e b l o p a r a e l de­
l i t o y p e d i r l a a b o l i c i ó n d e l c a s t i g o , r e ­
s u l t a u n c o n t r a s e n t i d o p o r l o m e n o s . 

Y y a l o h e m o s v i s t o : en p l e n o P a r l a ­
m e n t o e s p a ñ o l se h a h e c h o e l p a n e g í r i c o 
^í"e u n a s emana de ases ina tos , se h a i n ­
c i t a d o a l a t e n t a d o p e r s o n a l , y t o d o p o r los 
m i s m o s q u e a h o r a p i d e n b e n i g n i d a d e n 
las penas . 

LONDRES 28. D i c e n de N u e v a Y o r k que 
las Federaciones americanas de Sociedades 
c a t ó l i c a s , en e l Congreso que ac tua lmen te 
se celebra en Deuve r , h a n acordado p ro t e s t a r 
e n é r g i c a m e n t e con t r a a l g u n a s de las obras 
que se representan en los Es tados U n i d o s , 
tales como Salomé y Samaritana, á las que 
consideran como u n a amenaza p a r a l a m o r a l 
c a t ó l i c a . 

T a m b i é n condenan numerosas piezas ale­
manas 3'' francesas, y aconsejan á los c a t ó l i ­
cos que se abs tengan de i r á ve r sus repre­
sentaciones 

J <3 o 

C a n a l e j a s y G a r c í a P r á e f t a . C&miplá -
n ierc&ande á S a s P e i n a s . 

SAN SEBASTIÁN 28 E l Sr . Canalejas estu­
v o esta m a ñ a n a en el m i n i s t e r i o de Es tado 
conferenciando ex tensamente con e l Sr . Gar­
c í a P r i e to sobre los asuntos in t e rnac iona le s 
pendientes . 

D e s p u é s s u b i ó á M i r a m a r á c u m p l i m e n t a r 
á las Reinas . 

E l m i n i s t r o de Es ta t lo p a s ó la m a ñ a n a con­
ferenciando con los embajadores de R u s i a 
é I n g l a t e r r a , el encargado de Negoc ios de 
A l e m a n i a , el m i n i s t r o del J a p ó n y n u e s t r o re­
presentante en el Ca i ro . T a m b i é n l e v i s i t a ­
r o n los representantes de l a C o m p a ñ í a de 
Tabacos, Sr. A n g u l o , y e l subsecre tar io de 
Es tado , Sr. . P i ñ a . 

c o m o escaoa t a n arareaao, no p u u o rec i ­
b i r á los per iodis tas . 

' E l Sr . Canalejas a s i s t i ó á las conferen-
con los embajadores de 

E l p r e s l d e n t s y Sos p e r s e e i l s t a s . E ¡ o é -
l e r a . O e f s l eS í l i a . E s p e a ' a j s e l o á G a s s e t . 
SAN SEBASTIÁN 28. A l r e c i b i r , como de 

cos tumbre , á los pe r iod i s tas , m a n i f e s t ó el 
Sr . Canalejas que el v i a j e de l R e y era a l t a ­
men te sa t i s fac tor io po r los homenajes rec i ­
b idos . 

L a Re ina no fué á B i lbao p o r encont rar ­
se cansada. 

D e M e l i l l a d e s m i n t i ó los r u m o r e s de ha ­
ber muer tos ó resu l tado her idos jefes y o f i ­
ciales. 

S igue creyendo el Gob ie rno que s « t r a t a 
de u n acto de bando le r i smo . 

E l Sr. Gasset l l e g a r á a q u í , de regreso de 
V i c h y , el d í a 30. E l d í a 31 dé v e r i f i c a r á Con­
sejo de m i n i s t r o s en M a d r i d . 

Con el Sr . Canalejas c o n f e r e n c i ó esta m a ­
ñ a n a e l p res idente del S u p r e m o respecto 
á la ape r tu ra de los T r i b u n a l e s . 

É l d iscurso c o r r e r á á cargo de l Sr . A I -
decOa. 

s s e m b a ^ c a . Res f iaStado d e l a s 
r e g a t a s . 

BILBAO 28. E l R e y d e s e m b a r c ó á las d iez , 
t r a s l a d á n d o s e a l Hispania pa ra t o m a r par ­
to en l a regata . 

Es ta r e s u l t ó m u y b r i l l a n t e . D i s p u t ó s e l a 
Copa del C a n t á b r i c o . 

H e a q u í el r e su l t ado : B a l a n d r o s de 15 
met ros p r i m e r p r e m i o , e l Hispania, y se­
g u n d o , el Tuiga. 
" Ba l and ro de 10 me t ro s : Tonino, p r o p i e d a d 
del R e y . 

Era a § S p s r t i n g © S u b . A i " G i r a l d a 1 4 . 
BILBAO 28. D e s p u é s de ser obsequiado e l 

R e y con u n banque te en el S p o r t i n g C l u b , 
t r a s l a d ó s e al Giralda, que z a r p ó m o m e n ­
tos d e s p u é s , ó sea á las cua t ro de l a t a rde , 
con r u m b o á S í m S e b a s t i á n . 

Das au tor idades desp id ie ron á D o n A l f o n ­
so á bordo del y a t e r ea l . E n el m u e l l e h a b í a 
estacionado u n inmenso g e n t í o que o v a c i o n ó 
a l Soberano, m i e n t r a s que v a r i a s bandas 
de m ú s i c a tocaban l a M a r c h a R e a l . 

E l Giralda s a l i ó escol tado p o r e l Reina 
Regente y el Proserpina. 

" G i r a l t í a " . L l e g a d a d e l R e y . 
S íj í SEBASTIÁN 28. A las siete y m e d i a 

de l a noche ha fondeado el Giralda en l a 
Concha. 

E l Rey se t r a s l a d ó á l a e s c a m p a v í a Gui-
puzcoana desembarjcando en e l R i c o de l 
L o r o , desde donde se t r a s l a d ó á M i r a m a r ; 
a c o m p a ñ a d o del m i n i s t r o de M a r i n a y per­
sonal p a l a t i n o . 

E l Sr . Canalejas se ha l l aba en el C l u b 

Ñ á u t i c o , y se d i r i g i ó al encuen t ro de l M p 
nar 'vü. 

M i n u t o s antes de en t ra r en el y a t e rea l 
f o n d e ó el Proserpina, p ro fusamen te i l u m i ­
nado. 

E E S r . C a n a l e j a s . T o d o s á M a d r i d . 
SAN SEBASTIÁN 28. A las ocho y m e d i a 

el Sr . Canalejas á l a p res idenc ia , d e s p u é s 
de de jar e n el C lub N á u t i c o a l m i n i s t r o de 
M a r i n a . 

Es te se t r a s l a d ó a l Giralda. 
E l pres idente m a n i f e s t ó á l o s pe r iod i s t a s 

que d i ó cuen ta a l R e y de los asuntos de 
ac tua l i dad y que c o n v i n i e r o n s a l i r p a r a 
M a d r i d m a ñ a n a por la noche, el M o n a r c a , 
el pres idente y los m i n i s t r o s de Es tado y 
M a r i n a , con ob j e to de celebrar Consejo , per-
inaucc ic i ido tres d í a s en esta cap i t a l . ^ 

H o y l l e g a r á n cargas de p ó l v o r a para el 
Rccaide, con las que é s t e p r o b a r á m a ñ a n a 
su A r t i l l e r í a que ha s ido c o n s t r u i d a en Pla-
sencia. T e r m i n a d a s las pruebas s a l d r á uara 
u ics ta r se rv ic io en Mel iUa< 

PARÍS 28. U n p e r i ó d i c o de B e r l í n p u b l i ­
ca u n a interview que u n o de sus redactores 
ha celebrado con M . B o t k i n e , m i n i s t r o de 
R u s i a en T á n g e r . 

Rus ia—ha d i cho—no t iene intereses d i ­
rectos en Mar ruecos . M i pues to , que desde 
hace a lgunos a ñ o s ocupa u n c ó n s u l , no t i e ­
ne m á s finalidad qne el de u n a o b s e r v a c i ó n 
p o l í t i c a . 

Y o _ soy m u y o p t i m i s t a en l o que á l a 
c u e s t i ó n de Mar ruecos se refiere y no veo 
n i n g ú n m o t i v o de . i n q u i e t u d ; p e r o ' c o n v i e ­
ne no impac ien ta r se , pues cuan to se refiere 
á aque l p a í s evo luc iona m u y l en t amen te , 
como'_ prueba el A c t a de A l g e c i r a s . 

A j u i c i o m í o , l a c u e s t i ó n m a r r o q u í t en ­
d r á , finalmente, u n a s o l u c i ó n sa t i s fac tor ia 
pa ra todas las p a r t e s . « 

La ac t i tud de Francia y la de Alemania. 
^ PARÍS 28. Da i n t e r v e n c i ó n de M . De 

Schoen, embajador de A l e m a n i a en P a r í s , 
parece i n d i c a r que e l Gob ie rno a l e m á n e s t á 
a n i m a d o de las mejores in tenc iones 'para 
q í i e las negociaciones l l e g u e n p r o n t o á u n 
fe l iz t é r m i n o . E n cuan to a l Gob ie rno f r an ­
c é s , es seguro que desea s a l i r p r o n t o de l a 
s i t u a c i ó n indecisa en que se h a l l a n las ne­
gociaciones,-, po r l o cua l se cree que las no­
tas escri tas que s e r á n comunicadas en Ber­
l í n p o r M . , Jules Camben c o n t r i b u i r á n en 
g r a n manera á so luc iona r d e f i n i t i v a m e n t e 
el a sun to • .• 

La p rev i s ión riel Gabinete de P a r í s . 
PARÍS 28. U n a persona que t i ene m o t i ­

vos pa ra estar enterada y q u e - m e merece 
en tero c r é d i t o m e asegura que, para el caso 
de una desavenencia con A l e m a n i a , e l Go­
b i e r n o f r a n c é s ha es tud iado y aprobado e l 
p l a n , que consiste en e n v i a r i n c o n t i n e n t i á 
A g a d i r una escuadra con el objeto de man­
tener el orden en la región del Sus.' 

Inquietud en Bé lg ica . 
PARÍS 28. E n las esferas oficiales de 

Bruse las re ina c ie r ta i n q u i e t u d , pues se t i e ­
ne l a comple t a s egu r idad de que en el caso 
de u n conf l ic to ent re F r a n c i a y A l e m a n i a , 
si é s t a l l e v a r a la peor pa r te p o n d r í a en se­
g u i d a en e j e c u c i ó n el p l a n que consiste en 
apoderarse del Esca lda y de A m b e r e s , l o 
que e q u i v a l d r í a á l a d e s a p a r i c i ó n de l a na­
c i o n a l i d a d be lga . Y a hace m u c h o t i e m p o 
que los p a n g e r m a n i s í a s se dedican á p o p u ­
l a r i z a r ese p l a n , y es c la ro que no desper­
d i c i a r á n la p r i m e r a o c a s i ó n que se les pre­
sente pa ra l l e v a r l o á l a p r á c t i c a . . 

La opinión berlinesa. 
BERLÍN 28. D e s p u é s de las ú l t i m a s sa­

cud idas expe r imen tadas en l a Bolsa , una 
g r a n cor r i en te o p t i m i s t a se abre paso en t re 
l a o p i n i ó n ber l inesa . E s t o es debido á que 
e l C r é d i t L y o n n a i s y o t ros i m p o r t a n t e s 
Bancos franceses han dado o r d e n de hacer 
toda clase de operaciones con i m p o r t a n t e s 

quedado suspendidas . • 
Los "pourpar le rs" . 

BERLÍN 28. -Declaran en los centros au­
to r izados que n o se concede v a l o r a l g u n o á 
las t a n diversas cuan numerofias i n f o r m a ­
ciones pub l i cadas p o r la Prensa respecto á 
nuevas bases pa ra los ven ideros pourpar­
lers. 

P o r l o genera l , parece presentarse l a s i t ua ­
c i ó n con m á s favorab le aspecto, y h a y i n d i ­
cios que p e r m i t e n confiar en que l l ega­
r á á firmarse u n acuerdo firme. 

Un discurso de M. Lebrun. 
PARÍS 28. C o m u n i c a n de N a n e y que 

M . L e b r u n , m i n i s t r o de Colon ias , ha p ro ­
n u n c i a d o h o y en l a D i p u t a c i ó n ; p r o v i n c i a l 
u n d i scu r so en el que , al a l u d i r á las nego­
ciaciones franco-alemanas, d e c l a r ó que 
« F r a n c i a , ve l ando p o r l a paz á l a vez que 
p o r su p r o p i a d i g n i d a d , afianzada en T r a ­
tados y acuerdos, confiada en su E j é r c i t o y 
s u M a r i n a y eno rgu l l ec ida p o r el desper tar 
de sus e n e r g í a s nac ionales , espera con abso­
l u t a ca lma y serenidad e l final de las con­
versaciones entabladas con A l e m a n i a , pues 
m o t i v o ' h a b r á p a r a perder toda conf ianza en 
l a H u m n a i d a d s i dos g randes potenc ias , 
m i r a n d o ambas con i g u a l a f á n p o r l a paz 
de l m u n d o y l a p r o p i a d i g n i d a d , n o l o g r a ­
sen concer tar u n acuerdo e q u i t a t i v o . » 

E! viaje de M. Cambon. 
PARÍS 28. A causa de las ca len turas que 

l e h a n acomet ido , t e n d r á M . C a m b e n que 
re t rasar en u n d í a ó dos su sal ida para 
B e r l í n , no saliendo', pues , de P a r í s hasta e l 
m i é r c o l e s ó el j ueves . 

Dice "Le Temps". 
PARÍS 28. P u b l i c a Le Temps unas « N o ­

tas de E s p a ñ a » en las que dice que no se 
h u b i e r a n p r o d u c i d o los recientes inc iden te s 

f r a n c o - e s p a ñ o l e s s i se conociesen m e j o r unos 
a o t ros los e s p a ñ o l e s y Tos franceses! 

L o s esfuerzos que v i e n e hac iendo A l e m a ­
n i a — a ñ a d e — para imponer se en E s p a ñ a , 
se de j an s e n t i r p o r doqu ie r a a l lende los 
1 í r m e o s ; pero es i m p o s i b l e haya ve rdade ra 
eritente n i e s t i m a p r o f u n d a ent re los pue-
blos e s p a ñ o l y a l e m á n . 

A s í es que el d í a en que m a y o r n ú m e r o 
de franceses h a y a n t e n i d o el g u s t o de t r a ­
tarse con el vec ino pueb lo , ese d í á , á s ú vez, 
nos c o n o c e r á n m e j o r los e s p a ñ o l e s y fral 
b r á en t re unos y o t ros , á la pa r que p r o f u n ­
da s i m p a t í a ^ l a . c l a r a conciencia de s u co­
m u n i d a d de c u l t u r a , s e n t im ie n to s é ideales. 

Bautizo de dos mefos. 
CEUTA 28. E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 

los Remedios se e f e c t u ó el bau t i zo de dos m o ­
ros anger inos , apadr inados p o r el a lca l ­
de, u n comerc ian te y d i s t i n g u i d a s damas. 

A l i acto, que fué m u y so lemne, a s i s t i ó 
m u c h o p ú b l i c o . 

A m b o s n e ó f i t o s | r ec ib ie ron m u c h o s re­
galos . 

H a l legado e l j e r i f e de Huas san , proce­
dente de T e t u á n . E s t á celebrando confe­
rencias con moros notables . 

La ha rka enemiga se disuelve. 
MELILLA 28. C i r c u l a con i n s i s t e n c i a e l 

r u m o r de que l^s confidencias que t r aen 
los moros procedentes d e l campo, ref ieren 
que l a h a r k a enemiga , en v i s t a de los g r a n ­
des aprestos que se hacen p a r a cas t iga r 
du ramen te á los autores de l a ú l t i m a agre­
s i ó n , comienza á d i so lverse , regresando á 
sus aduares los moros que l a f o r m a n . 

C o n t i n ú a engrosando el n ú m e r o de m o r o s 
que componen l a h a r k a a m i g a . 

E s t a m a ñ a n a sa l i e ron va r i o s g r u p o s p a r a 
incorporarse a l g rueso de las h a r k a s que 
e s t á n á l a d i s p o s i c i ó n d e l gene ra l L a r r e a . 

Bajas de los agresores. 
CEUTA 27 (8 n . ) Pasajeros del v a p o r 

Gihel Fedi, l l egado de M e l i l l a á Ceuta , af i r ­
m a n que los agresores de nues t ras t ropas 
en el K e r t t u v i e r o n numerosas bajas, cau­
sadas por l a A r t i l l e r í a e s p a ñ o l a . • 

Lo que dice Canalejas. 
SAN SEBASTIÁN 28. E l p res iden te , ha­

b l ando de los sucesos de M e l i l l a , ha d i c h o 
que no h a n v u e l t o "á r ep roduc i r se nuevas 
agresiones en M e l i l l a , s i g u i e n d o , p o r el con­
t r a r i o , las adhesiones de los moros amigos . 
L a ú l t i m a a g r e s i ó n f u é u n ac to de bando­
le r i smo.—Cmz. 

Declaraciones de! min i s t ro de la Guerra. 
Como resumen de las ú l t i m a s n o t i c i a s re­

c ib idas de M e l i l l a , el m i n i s t r o de la G u e r r a 
ha mani fes tado que , s e g ú n i n fo rmac iones 
m á s detal ladas , l a a g r e s i ó n de los moros á 
nuestras t ropas en las p r o x i m i d a d e s de l K e r t 
n o o b e d e c i ó á p l a n de g u e r r a a l g u n o deter-
sores u n fuer te g r u p o de bandoleros , m u y 
frecuentes en é p o c a de cosechas, y con t r a 
los cuales p ro t e s t an los m i s m o s i n d í g e n a s , 
como l o p rueba el n ú m e r o considerable de 
hab i t an te s de aquel los poblados que d e c i d i ­
damen te se h a n pues to a l l ado de nues t ras 
t ropas , e x i s t i e n d o l a m á s comple ta s u m i s i ó n 
en toda nues t ra zona de i n f l u e n c i a . Por cau­
sas t o d a v í a n o b i e n conocidas y p o r d isensio­
nes habidas ent re los moros de l o t r e l ado 
de l K e r t , s igue la a g i t a c i ó n y la a l a r m a con­
s igu ien tes p o r las hogueras que se observan 
y p o r las confidencias que se t i e n e n , y e n 
p r e v i s i ó n de cua lqu ie ra a c t i t u d ag res iva de 
c a r á c t e r m á s ser io que p u d i e r a o c u r r i r , e l 
c a p i t á n genera l de M e l i l l a ha t o m a d o las 
precauciones m á s convenien tes , reconcen­
t r a n d o las t ropas necesarias, y con el las , 
unos m i l m o r o s adictos , que desean pelear 
e n v a n g u a r d i a , s i fuera preciso . 

S e g ú n i n f o r m e o f i c i a l de l m i n i s t e r i o de l a 
Gue r r a , no es c ie r ta l a n o t i c i a p u b l i c a d a en 
u n p e r i ó d i c o de la m a ñ a n a con referencia á 
u n t e l eg rama de Ceuta , de que en los ú l t i m o s 
sucesos de M e l i l l a h a y a h a b i d o n i n g ú n o f i ­
c i a l he r ido . 

1 .i.r.iBn-rr-n-naueaSiat-«-» 

m u y malas cond ic iones , i n s p i r a n d o g randes 
cu idados su estado. 

I J © S vapores essalíargaiSos. 
LONDRES 27- A f i r m a el Dai ly Ma i l que 

los . vapores Arizona y Queen, embargados 
en B a r r o w , 110 i b a n des t inados á los m o ­
n á r q u i c o s por tugueses , s i no á u n a R e p ú b l i ­
ca sudamer icana . 

E l t4ig«eraos A i r e s " . 
VERACRUZ 28. Con r u m b o á la H a b a n a 

s a l i ó a y é r de este p u e r t o el v a p o r de l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , Buenos Aires. 

E l i m e v o l^riEicipe A r z o M s p o «Se 
VieBEa. 

BERLÍN 28. L a m u e r t e de l P r í n c i p e arzo­
b i s p o de V i e n a Gr iescha no c a m b i a r á g r a n 
cosa l a s i t u a c i ó n , pues su sucesor, N a g e , 
d e s e m p e ñ a r á en breve las funcicnes episco­
pales que el cardenal Gr iescha y a no p o d í a 
c u m p l i r en r a z ó n de sus muchos a ñ o s y de­
l i cada s a l u d . E l d i f u n t o ' cardenal t e n í a m u ­
chos amigos en l a C o r t e ' y en los c í r c u l o s 
c a t ó l i c o s i n f l u y e n t e s . L o s cr is t ianos-sociales 
s o l í a n r ep rocha r l e el que no tomase con ver­
dadero calor l a r e i v i n d i c a c i ó n de sus ideas, 
u n poco e x c l u s i v i s t a s . 

E P Í S T O L A S V E R A N I E G A S 

P O R LOS PARROCOS 

¡ S a n t i n a ! 
E s t á s i e m p r e de b l a n c o , c o m o u n a p a ­

l o m a , . t r a s e l m o s t r a d o r . E s b e l l a y es 
a f ab l e . T i e n e u n a c a b e l l e r a p r i e t a y r i - ' 
zosa, u n o s o j o s a l eg re s , u n a i r e g r a v e y 
l i o n e s t o y u n a e t e r n a s o n r i s a p a r a t o d o 
e l q u e l l e g a p i d i e n d o u n p e r i ó d i c o , u n 
l i b r o . 

L a s i t u a c i ó n d e l C l e r o p a r r o q u i a l e n l o » 
m o m e n t o s ac tua l e s n o p u e d e ser m á s 
c r í t i c a . 

D a d a s l a s e x i g e n c i a s de l a v x l a , se i m ­
p o n e u n a r e f o r m a i n m e d i a t a q u e l l e v e á 
l o s h o g a r e s de esos a p ó s t o l e s de l a c a r i ­
d a d u n r a y o de b i e n e s t a r . E l - C l e r o su­
fre m u c h o y en s i l e n c i o , y s i h i r i e n d o su 
m o d e s t i a , ese c a t ó l i c o y gene roso p e r i ó d i - . 
co ha i n i c i a d o l a b r i l l a n t e c a m p a ñ a e n s u 
f a v o r , es p o r q u e q u i e r e d e f e n d e r c o n toda 
e l a l m a á esos h o m b r e s a d m i r a b l e s q u e 
d e s p u é s de pasa r su j u v e n t u d e n u n Se­
m i n a r i o d u r a n t e d i e z ó doce año . s de c a ­
r r e r a t i e n e n p o r ú n i c a r e c o m p e n s a u n 
m i s e r a b l e s u e l d o . 

E l s ace rdo te v a á enca rga r se de u n ' 
p u e b l o , d e s p u é s de u n a r e ñ i d a o p o s i c i ó n , 
y s i g r a n d e f u é s u l u c h a en l o s a ñ o s q u e 
t u v o q u e g a s t a r s u i n t e H g e n c i a e n e l es­
t u d i o , a ú n es m a y o r c u a n d o se e n c a r g a 
de^ l a bürá* de a l m a s . E l p á r r o c o n o v e 
m á s q u e m i s e r i a s y desgrac ias d u r a n t e s u 
v i d a ; y c o m o 110 d i s p o n e de r ecu r sos p a ­
r a a t e n d e r l a s , t i e n e q u e d e s p r e n d e r s e de 
I p s u y o p a r a a l i v i a r l a s i t u a c i ó n de sus fe ­
l i g r e se s . 

H a y p á r r o c o r u r a l q u e c o b r a ¿ e l E s ­
t a d o u n a s cincuenta pesetas m a l c o n t a ­
das, y c o n eso t i e n e q u e v i v i r y r e p a r t i r 
e n t r e l o s p o b r e s . 

L o s d e r c h o s de a r a n c e l s o n c o m p l e t a ­
m e n t e n u l o s , p u e s é l , q u e e s t á u n i d o con. 
sus p u e b l o s , q u e v e sus desg rac ia s , ¿ c ó -P a r a e l l a n o h a y ca l l e s , n i p á s e o s , n i 

t e a t r o s , n i n o v i o s . L a he . v i s t o pocas v e - ¡ m o cs P ^ b l e q u e c o b r e u n s ó l o c é n t i -
ces f u e r a de s u t i e n d a . Se despega de l a 'n.10 P0* a e l m i u i s t r a r las a g u a s d e l b a u -
c a l l e . V a m u y b o n i t a m e n t e v e s t i d a , p e r o | TLS"10J' 
v a u n p o c o a b s o r t a , a l g o a t u r d i d a , s i n ! . T o « o s sabemos q u e ' l a m a y o r p a r t e de 
v e r , s i n c o n o c e r á l o s q u e p a s a n . D a u n a s 
v u e l t e e i t a s y r eg re sa p r e s t o . Y a l l í , r e s t i ­
t u i d a á s u t r a j e c i t o b l a n c o , á sus p e r i ó ­
d i c o s , á sus l i b r o s , d u e ñ a d e l a m b i e n t e , 
r í e o t r a v e z y es f e l i z . 

¡ S a n t i ñ a ! P o r b o n i t a , p o r b u e n a , p o r 
h a c e n d o s a y a f a b l e , m e r e c e h a c e r f o r t u ­
n a . Y o n o s é q u é desea. A c a s o M a n o l i t a 

l o s p u e b l o s son p o b r e s , q u e apenas h a n . 
h e c h o l a r e c o l e c c i ó n , desde l a s misma? 
eras, en l a m a y o r p a r t e de l a s casas, p a s á -
l a cosecha á m a n o s d e l usurero ' , y e l p á -
i r rbeó , ' q u e v e é s t o , q u e e s t á en. u n t o d o 
i d e n t i f i c a d o c o n s u r e b a ñ o , su f re c o n é l , , 
y s u f r e t a n t o m á s c u a n t o m a y o r es la 
p r i v a c i ó n q u e é l t i e n e . S i e l c u r a t u v i e r a , . 

n o desea n a d a . S u p a d r e L i n o , á q u i e n | " p p o d í a a p u r a r s e e l l a b r a d o r c a r g a d o de 
a y u d a c o n u n a r e s i g n a c i ó n p l á c i d a y u n a | j o s ; e n s u casa p o d r í a r e coge r s i n i n t e - -
e f e c t i v i d a d h u m i l d e ; s u t i e n d a , l o s g r a n - | r é s a l g u n o l o necesa r io p a r a l a s i e m b r a , y 
des p a q u e t e s de p e r i ó d i c o s , l a s anaque-1 a s í a t e n d e r á l a v i d a de l o s s u y o s . S i dis-
l e r í a s a b a r r o t a b a s de l i b r o s , e l p ú b l i c o 1 p n s i e r a de m e d i o s , p o d r í a p r o p o r c i o n a r • 
de t o d o s l o s d í a s q u e v a y v i e n e , c o n s t i - e l c o n s u e l o e s p i r i t u a l y m a t e r i a l á esos-
t u y e n s u d i c h a . A c a s o n o desea o t r a cosa . 
T a l vez n o h a y m á s a l l á e n sus ensue­
ñ o s . 

S i a s í es, q u e l a t i e n d a ensanche y 
f r u c t i f i q u e , q u e r e i n e M a n o l i t a , a l m a y 
c o r a z ó n de m o n j a , b u e n a , s e n c i l l a y b e ­
l l a , s o b r e u n t r o n o de p a p e l y de f e l i ­
c i d a d . 

seres deshe redados d e l a f o r t u n a que a l 
l l o r a r l a ausenc ia de u n ser q u e r i d o , q u e -
a r r a s t r a d o p o r l a f u e r z a de l a e m i g r a c i ó n 
v a á b u s c a r en p a í s e s l e j a n o s el p e d a z o -
de p a n q u e e n s u P a t r i a n o e n c u e n t r a , , 
q u e d a n d e s a m p a r a d o s . 

L o s e x p l o t a d o r e s de esa j u v e n t u d , que -
v a á a n i q u i l a r s e b a j o u n sol ab ra sado r en* 

Y si q u i z á s b a j o s u b l u s a n í t i d a c u - l o s c a m p o s de a r r o z y cana de . n u e s t r a 

t r i u n f e . 
E s u n a de esas v i d a s m u y f e m e n i n a s , 

c a n d o r o s a s y f é r t i l e s , q u e d e b e n d e s e n v o l ­
ve r se e n u n a e t e r n a r i s a de c r i s t a l . 

¡ S a n t i ñ a de D i o s 1... 

LOS OPULENTOS 
S o n dos . S o n e n o r m e s ; a l t o s , g i g a n t e s -

gestYoh e i f n ú e s r r a ¿ s f í a í r a en" d u a h i o er. 
C l e r o p a r r o q u i a l d i s p u s i e r a de u n a s p e s e ­
tas c o n q u e sos tener la o l a d e l h a m b r e -
q u e se a p o d e r a de n u e s t r a s a ldeas . 

H e r m o s o e s p e c t á c u l o s e r í a e l de ^-urr 
p u e b l o e n que e l ñ i m i s t r o de D i o s , a l 
p r e d i c a r s u san ta d o c t r i n a , p u d i e r a r e ­
p a r t i r c o n m a n o s p r ó d i g a s las l i m o s n a s 

eos, g o r d o s , c a l l a d o s , c e ñ u d o s , impávi-1 e n t r e sus p o b r e s . ¡ C u á n t o s m a l e s se re ­
m e d i a r í a n 1 

P e r o l o m á s t r i s t e de l a v i d a p a r r o q u i a l 
es q u e d e s p u é s de h a b e r l a e j e r c i d o h a s t a 

dos . 
L l e v a n s i e m p r e l a s m a n o s a t r á s . N o 

r í e n n u n c a . U s a n u n a s i n d u m e n t a r i a s v u l -

E l av iador Poiairpe. 
BOÜLOGNE ¿28. E l a v i a d o r Pou rpe , que 

r e a l i z ó ayer la t r a v e s í a de Bou logne á D o u -
v re s , l ia v u e l t o h o y á a t ravesar el E s t r e c h o 
s i n novedad . 

I j a s a l ud de Cosnlbes. 
PONS 28.- E l ex p res iden te del Consejo, 

Sr . Combes, que e s t á e n í e r m o desde hace 
ú ñ o s ocho d í a s , p a s ó l a noche ú l t i m a en 

ga res . T i e n e n c i n c o , d i e z , v e i n t e m i l l o n e s | q u e e i c l i e r p o se rinde y no obedece a l es-
cada u n o . _ | p í r i t u , n o les q u e d a n i u n a p e n s i ó n s i -

A h o r r a n . H u e l g a n . U n d í a , s i e n d o m o - 1 q u i e r a c o n qUe p o d e r pasa r l o s ú l t i m o s 
zos , s i n t i e r o n l a t e n t a c i ó n de P a r í s , y a l l í ^ a s ¿ e s u 
se f u e r o n c o n g r u e s o s fa jos de b i l l e t e s j A esos d e t r a c t o r e s s i s t e m á t i c o s d e l si)' 
e n l a f a l t r i q u e r a . P e r o r e g r e s a r o n a l o s c e r d o c i o los nevarj'a y o á esos c u r a t o s 
o c h o d í a s ¡ a b u r r i d o s ! A ñ o r a b a n s a l i r t o - í de t r e i l l t a v e c i n o s p a r a q u e s u p i e r o n lo 
d o s los d í a s á l a m i s m a h o r a y p o r l a q i i e i g n o ^ n ¿espec io a l C l e r o p a r r o q u i a l , 
m i s m a c a l l e , e l t r e s i l l o f a m i l i a r , l a d u l c e porque? sj n0) en vez cic m e n o s p r e c i a r l e , 

se d e s c u b r i r í a n r e spe tuosos y l l e n o s de 
a d m i r a c i ó n c u a n d o t r o p e z a s e n en s u ca-

h o l g a n z a a n a l f a b e t a . 
N a d a les debe l a c i u d a d n i l a s g e n t e s . 

N o c r e a n n a d a , n o f a v o r e c e n m ^ s t o ose 

h é r o e d e l a c a r i d a d q u e l l a m a m o s p á ­
r r o c o . 

P o r estas r azones , y o , que p o r m i p n -
f e s i ó n e s t o y en c o n t a c t o m u c h a s veces 
c o n l o s p á r r o c o s y veo l o q u e s u f r e n y 
c a l l a n , m e he p e r m i t i d o t o m a r la p l u m a , 
a d h i r i é n d o m e á l a c a m p a ñ a de E r . D E ­
B A T E , u n o de los p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s que 
m á s l u c h a s s o s t i e n e n p o r l a K e - l g i ó n y 
p o r l a P a t r i a . 

¡ Y b i e n sabe D i o s que é s t o no es a d n -
l a r í . - • 1 7 . - - ' f v / ::- '•• • ' 5 v " ^ • -

FRANCISCO JIMENEZ ORIA 
(Módico.) 

E L D E L B U R R O . —Pero, ¿ e s q u e no v o y á pode r pasar? 
L A GXJARDABAEBEEA-—No3 " m p ^ i ú " » , . M v para u n r a to 

n a d a . S u o r o se p u d r e e n l a s arcas . N o 
t i e n e n s i q u i e r a e l b e l l o ges to de a r r u i ­
na r s e . P a s a r á n p o r l a v i d a c o m o dos es­
p e c t r o s a v a r o s , r e t e n i e n d o e g o í s t a m e n t e 
u n o s p i n g ü e s m i l l o n e s q u e n e c e s i t a n , q u e 
r e c l a m a n l o s p o b r e s , y l o s audaces , y l o s 
a v e n t u r e r o s . 

C u a n d o v a n a l C a s i n o , a l g u n o s . a d u l a ­
d o r e s l e s d a n p a l m a d i t a s y les d i c e n : 

— ¡ H o l a , o p u l e n t o ! 
Y c l l o á s o n r í e n , c o n ' u n a s r i sas t a c a ñ a s 

de m i s á n t r o p o s . 
E n u n a H u m a n i d a d c i v i l i z a d a , esos m i ­

l l o n e s s e r í a n r e p a r t i d o s e n l o s h o g a r e s h u ­
m i l d e s y hacendosos . L u e g o , , e n sus ma-< 
nos v i c i o s a s y h o l g a z a n a s , se les p o n d r í a 
u n a z a d ó n r e d e n t o r y se les d i r í a : 

— T o m a d e l a z a d ó n . E s v u e s t r o . 

FARIÑA 

G r a c i a s á D . F a r r u c o F a r i ñ a h a y t o ­
ro s . 

Y esto y a l e hace s i m p á t i c o . 
F a r i ñ a es u n h o m b r e m u y e m p r e n d e ­

d o r . C o n s t i t u y e , c o n L i n o P é r e z y c o n 
A l f o n s o V á z q u e z , e l t r i u n v i r a t o de l a i n ­
t r e p i d e z c o r u ñ e s a . 

F a r i ñ a c r e ó la L i g a de a m i g o s , u n a 
b a n d a p o p u l a r , u n i f o r m a d a y t o d o , u n a 
Casa de S o c o r r o . . . A h o r a , c u a n d o y a n o s 
c r e í a m o s s i n c o r r i d a , se l í a F a r i ñ a l a 
m a n t a á l a cabeza , g a z m i a u n a s pese tas , 
c o n t r a t a u n o s t o r e r o s , y a b r e l a P l a z a c o n 
r u i d o v o c i n g l e r o . 

C o m o es n a t u r a l , F a r i ñ a ha p e r d i d o s u 
f o r t u n a . 

P o r a h í v a , m e t i d o e n u n a c a m i s a d e ­
m a s i a d o a n c h a , c o n u n t r a j e de a lpaca , 
d e p l o r a b l e y c i e r t o a i r e cansado . E s u n 
e s p í r i t u s u p e r i o r , u n h o m b r e q u e se de ­
b i ó m a r c h a r á B u e n o s A i r e s y q u e t u v o 
l a d e b i l i d a d de q u e d a r s e e n su p u e b l o . 
Y e l " p u e b l o , d é b i l , s i n a u d a c i a , l o h a 
v e n c i d o . 

Y o s i e n t o p o r D . F a r r u c o F a r i ñ a u n a 
g r a n d e v o c i ó n . C u a n d o m u e r a t o t a l m e n ­
t e a r r u i n a d o , espero q u e c o m o j u s t o des­
q u i t e se l e a l z a r á u n a e s t a tua . S e r á u n a 
especie de t o r m e n t o p a r a las gen t e s v u l ­
ga res , q u e n o s u p i e r o n c o m p r e n d e r a l 
g r a n d e h o m b r e , que le a r r u i n a r o n c o n s u 
p a s i v i d a d y c o n s u i r o n í a s á d i c a . S e r á u n 
v e r d u g o e n b r o n c e , acusador y t r á g i c o . 

L U I S A N T O N D E L 0 L M E T 

¡ L a Coruña, Agesto j g n t 

LA VIDA £N TELÉGRAFOS 

L a e s t a c i ó n es de las l l amadas completas í 
su s e rv i c io da comienzo á las siete y debe 
t e r m i n a r á las v e i n t i u n a , mas en genera l 
suelen cerrarse d i a r i o s d e s p u é s de esas ho­
ras po r e l retraso con que se recibe el cese. 

Dos aparatos Morse- con einco bandas para 
atender á doce estaciones, u n o t e l e f ó n i c o , y, 
en o b s e r v a c i ó n u n h i l o de m u c h o c u i d a d o , 
por poner en c o m u n i c a c i ó n á M a d r i d con 
l a s e c c i ó n m á s i m p o r t a n t e de la r e g i ó n , sou 
los e lementos p r o p i o s de t r aba jo del t a l l e r -
of ic ina . E l e lemento i m p r o p i o l o c o n s t i t u ­
y e e l se rv ic io de Correos. H a y que e x p e d i r 
correspondencia o r d i n a r i a , cer l i t ieados y vav 
lores gara seis expedic iones por f e r r o c a r r i l 
y r e c i b i r i g u a l clase de se rv ic io de otraa 
seis, a tender á una e o u d u e c i ó i i cu ca r rua io 
y á una p e a t o n í a . 

Correos, por sí so lo , absorbe todo el t r a ­
bajo del d í a y de l a noche, pues duran te 
é s t a se prepara t odo l o necesario para e l 
correo y m i x t o ascendentes, m á s o t r a con­
d u c c i ó n por f e r r o c a r r i l , y . de madrugada las 
expedic iones descendentes que cor responden 
á las tres ú l t i m a s ya mencionadas.^ 

H e m o s e x a m i n a d o m u y á la l i g e r a los 
elementos de t r aba jo . Todo' marcha con re­
g u l a r i d a d m a t e m á t i e a merced á los esfuer­
zos del pe r sona l ; é s t e lo fo rman cua t ro o f i ­
ciales de Correos que no pueden a u x i l i a r 
los t r a b í i j o s de o f i c ina , porque bastante t i e ­
nen con sus a m b u l a n c i a s ; dos carteros dis­
t r i b u i d o r e s , dos peatones, un ordenanza, 
dos celadores y tres o l lc ia lcs de T e l é g r a f o s ; 
uno de ellos cs el jefe, y ent re los tres se 
han de r e p a r t i r las operaciones del s e rv i c io 
i n t e r i o r de la estafeta, y d i g o cu t r e los t res , 
porque el jefe s ó l o es t a l pa ra a a u m i t re^ . 
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nonsab i l i dadcs ; en l o d e m á s , t u i n a con sus 
suba l te ruos , á los que cons idera , no como 
c o m p a ñ e r o s , s iuo como l i o rmanos . 

Í F I t r aba jo es a b r u m a d o r ! l o d o s t r aba jan 
V t r a b a j a n , s iendo regateado su descanso 
a o r u n serv ic io que a n r c n n a , que empu ja 
X i nduce a l personal a mane ja r con ner­
v ios idades de p o s e í d o cartas y t e legramas , 
' -" í r t i f icados y m a n i p u l a d o r e s , va lores , sa-

ar iedad de 

ha o c u r r i d o . E l ordenanza, azorado, COttfu-
so, l l a m a a l j e f e ; é s t e , a l pene t ra r en l a 
sala de aparatos, es casi a t rope l lado p o r 
u n cartero que h u y e . 

E l o f ic ia l de g u a r d i a , a l t o , seco, huesu­
do, de cabeza estrecha, de barba h i r s u t a , 
de cejas j u n t a s , se ha l l a e n p ie ante el 
c o n m u t a d o r , absor to , pe rp l e jo . SUS ojos , 
o j i l l o s negros, po r enc ima de unas galab 
que se sostienen en l a e x t r e m i d a d de una 
n a r i z a g u i l e ñ a , c o n t e m p l a n con espanto u n 
p u n t o , de l que se desprenden chispas de-

, c repi tantes que con rapidez v e r t i g i n o s a sa­
l e n de una de las t i r a s de l c o n m u t a d o r ; son 
m i l e s de vo l t i o s que pene t ran en la esta­
c i ó n anunciadores de u n i n m e d i a t o sinies­
t r o E l oPcial a l t o , el o f ic ia l seco, t i ene u n 
brazo l evan t ado y l o ex t i ende para hacer 
n n i m p i u d e n t e contac to con e l m e t a l . E l or­
denanza s igue azorado, confuso y en ac t i ­
t u d de h u i r ; e l jefe , i n t e rpues to ent re am­
bos, veloz como e l pensamien to que le ins­
p i r a , d e s v í a aque l brazo de su p r i m i t i v a 
d i r e c c i ó n ; aquel brazo t e n í a de lan te , a po­
cos c e n t í m e t r o s , l a m u e r t e y el i ncend ie , 
y . . . ¡ u n a v i d a se s a l v a ! 

L a e s t a c i ó n c o n t i n ú a en p e l i g r o . Eí i co­
r r i e n t e e l é c t r i c a todo l o i n v a d e ; el h i l o de 
t i e r r a no da paso, no puede da r lo á l a co­
m e n t e enorme que p o f él retrocede y aco­
mete á las m á q u i n a s , p r o d u c i e n d o en sus 
a rmaduras t r é m o l o s constantes y h o r r í s o ­
nos . L o s t i m b r e s suenan suenan los a c ú s ­
t i cos , suenan los Morse , todos con DOliptep do más empapado que un bizcocho do los de Gtui-
macabro. L a e s t a c i ó n c o n t i n u a en p e l i g r o , 
¡ h a v que s a l v a r l a ! E l jefe p ide con u r g e n ­
c i a ' á la f á b r i c a de la l u z unos guan tes de 
goma . ¡ N o los h a y ! 

f o r e n s e 

• í Abuso ds confianza» 
HacQ muchos años, cuando aún no so había su­

primido el juzgado municipal del distrito do la Au­
diencia, comparecía continuamente ante el mismo 
cii'ito Biijeto que había hecho de la borrachera una 
segunda naturaleza. 

Belatar los juicios de faltas que el beodo llevaba 
celebrados, sería taaea larguís ima. 
. Todos los guardias del distrito y todos los agen­
tes de la secreta lo habían epuosto en partida» in-
linulad do veces, y otras tantas ol Juzgado lo había 
condenado á una multa de cinco pesetas, que signi­
ficaba para el devoto do Baco un día do arrosto, 
pm-quo su solvencia corría parejas con su forma­
lidad... 

K l Juzgado nnniicipal ora ya para ol reincidente 
una ju-olcugación do su propio domicilio, pilos más 
que Gú éste, en aquél y on la Cárcel, repartía ol 
hombre los días do su mostosa existencia. 

Cc-nsecuencia do ello ora una gran faiuiiinritlad 
ndqttmda con los alguaciles y los escribientes del 
Juzgado, y una confianza sucesora do la indiferen­
cia para con el juez, fiscal y secretario. 

Estos señores, juzgando siempre con la mayor be­
nevolencia á aquella uva viviente, no pasaban jamás 
on sus fallos de Jas cinco pcsetillas do multa, con-
vcnotUos soguraiiKrnto de que mayor castigo no ha­
bría de corregir á aquel «abonado» de la cosa. 

Un día do juicios compareció el borracho por mi­
llonésima voz, denunciado por la acostumbrada fal­
ta do embriaguez. 

Cogióle aquel día de malas al entonces fiscal mu-
nicipaJ y hoy dignísimo juez de igual clase en el 
distrito del Hospital, D . Isicolá* Mondes SftCTjstó-c, 
y molesto ya por aquella contimiA presoncia del 
curda in^enitcnte, al informar " solicitó con toda 
energía, tomando por base lo que más que reinci­
dencia era un estado pormanonto, se le impusiera 
la multa de cincuenta pesetas y las costos. 

E l borracho, que por cierto había acudido al jui -

L l e g a u n celador, le cubre las manos con 

en t rada é i n m e d i a t a m e n t e cesa e l chispo­
rroteo del c o n m u t a d o r , cesa e l ba i lo teo ma­
cabro .de las a rmaduras de los aparatos y 
se hace u n comple to s i l enc io . 

E l s e rv ic io , suspenso por breves m o m e n ­
tos, se-reanuda de nuevo . S ó l o una e s t a c i ó n 
ha quedado i n c o m u n i c a d a : l a que correspon­
de a l h i l o c o r t a d o ; de é s t e se escapan eflu­
v ios de l uminosas fosforescencias que d u r a n 
a lgunos m i n u t o s ; d e s p u é s , nada. 

A l d í a s i gu i en t e los p e r i ó d i c o s de l a ca­
p i t a l p u b l i c a b a n l a s i g u i e n t e n o t i c i a : 

" S e s í s i f e l e dosgracift. 
En ¡as primeras horas de la •noche de 

a ver dos obreros hallaron la viucrte al tro-
•p'ezar con un conductor de la fábrica de elec­
tricidad de ¡i. , , , , , t j 

Una de las extremidades del cable habm 
caído sobre « » hilo de Telégrafos é inter­
ceptaba la carretera. No hubo que lamen­
tar mayores desgracias, porque otros obre­
ros avisaron á la fábrica y ésta corto la co­
rriente. A la llegada del Juzgado se proce­
dió á levantar los cadáveres y reparar la 
avería.* 

C u é n t a s e que aque l of ic ia l - jefe , con ese 
l acon i smo p r o p i o de l l e n g u a j e t e l e g r á f i c o , 
d i ó conoc imien to á sus i n m e d i a t o s super io­
res de las medidas adoptadas para sa lvar 
l a e s t a c i ó n de aquel la p o r él supuesta ca­
t á s t r o f e , y a l razonar causas, d i j o : 

—Por no tener el h i l o de t i e r r a capacidad 
suf ic iente . 

Es ta frase m e r e c i ó l a censura de unos y 
l a a p r o b a c i ó n de o t ros . 

¿ E l p r e m i o de su a c c i ó n ? Fue d i s c u t i r 
sus ap t i t udes t é c n i c a s , y a l l l egar á sus 
o í d o s cosas tales, sus l ab ios f inos , sus la­
bios rojos , se a rquearon por c o n t r a c c i ó n ner-
> ; Í ^ U . . d ^ U l Ü H . . R U t r c v e r . n j m sonrisa de i ro -
o y e r o n : • r , . , , • 

- ¡ T o d o sea po r D i o s ! ¡L luv i a de chis-, 
pas! 

25-5-9/;. 
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dalajara, esperaba, sin duda, la consabida multa do 
un duro. Pero al oir lo de las cincuenta pesetas, 
que suponían diez días á la sombra, más las cos­
tas do rigor, entro balanceos inevitables, y con una 
pronunciación do lo más dificultosa, adelantóse hacia 
el estrado, y dirigiéndose al fiscal como hubiera po­
dido hacerlo con el tabernero do la esquina, ex­
clamó : 

—¡Echa , ocha! ¡Como no lo vas á pagar tú! . . . 
l í a explosión do risa fué tan genoríd como inevi­

table. Y aquella irrespetuosa espontaneidad le sirvió 
al enjuiciado para que la petición de las cincuenta, 
quedase transformada al ser objeto del fallo, en la 
acostumbrada multa de veinte reales. 

Que fué la misma que siguió imponiéndosele du­
rante muchos años después. 

VAUGUILLAS 

E n el m i n i s t e r i o de Es tado se h a n rec i ­
b i d o in fo rmes asegurando que en Tr i e s t e se 
ha declarado u n n u e v o caso de c ó l e r a , y 
en T ú n e z nueve casos, seguidos de c inco de­
funciones . 

T a m b i é n en G o b e r n a c i ó n se h a n rec ib ido 
in fo rmes d i c i endo que en V e n d r e l l y San 
V i c e n t e no ocur re novedad a l g u n a relaciona­
da con la s a lud p ú b l i c a . 

E n R i e r a se ha dado de a l t a á n enfermos 
de los que se cons ide ra ron sospechosos en 
los p r ime ros m o m e n t o s . 

E l inspec tor gene ra l , doc to r Be ja rano , ha 
marchado á V i l l a n u e v a y G e l t r u . 

Para B r u f i n a , donde se ha declarado u n 
caso de fiebre t i fo idea , h a n sa l ido los ins­
pectores p r o v i n c i a l e s . v 

Desde San Pe te r sburgo han c o m u n i c a d o 
que desde el 13 a l 19 h a n o c u r r i d o en dife­
rentes p u n t o s 134 invas iones y 57 defuncio­
nes. 

ISI inspector sesáoa* IJeJarasao. 
BARCELONA 28. Procedente de T a r r a g o ­

na ha l l egado esta n o c h e e l Sr . Bc ja rano , 

inspec tor de S a n i d a d de Barce lona . 
E s p e r á b a n l e el gobernador y los m é d i c o s 

m u m c i p a l e s . 
E l Sr . Bejarano e x p l i c ó a l Sr . P ó r t e l a el 

estado de los 18 enfermos del pueb lo de 
R i e r a , que deben ser objeto de especial 
a i s l a m i e n t o , aunque n o se t r a t e de l c ó l e r a . 

T a m b i é n ha g i r a d o v i s i t a á V i l l a n u e v a , 
a labando las condic iones del ed i f ic io des t i ­
nado á enfennedades sospechosas. 

M a ñ a n a v o l v e r á á R i e r a e l Sr . Be ja rano . 
D i c e el in spec to r gene ra l de San idad que 

a l l l ega r á R i e r a su p r i m e r a m e d i d a fué 
p r o h i b i r que los vec inos u t i l i z a r a n las aguas 
de l to r ren te que da n o m b r e a l p u e b l o . 

Medidas «le p r e v i s i ó n . 
ZARAGOZA 28. E l gobernador , Sr . G a r c í a 

Ba jo , se ha en t regado á una a c t i v a campa­
ñ a s an i t a r i a , ce lebrando con t inuas conferen­
cias con los m é d i c o s y d i c t ando ó r d e n e s . 
T o d o e s t á p r even ido pa ra caso de o c u r r i r i n ­
vasiones. V i s i t ó el H o s p i t a l de e j í i d e m i a -
dos, h a l l á n d o l o en debidas condic iones . 

1/3 D i p u t a c i ó n y o t ros es tablec imientos se 
e s t á n p roveyendo de estufas de desinfec­
c i ó n . 

INFORMÁCIÓ N_ MIL IT ÁR 
Des t inos en e l c lero castrense.—Capella­

nes mavores : D . J u a n T u r y R ie ra , á l a te­
nenc ia v i c a r í a de la s é p t i m a r e g i ó n , y clon 
Lu | i s M i l l á u Gaifcfek, á excedente en l a 
p r i m e r a ; c a p e l l á n p r i m e r o D . J o s é G u m á n 
Gua re ro , a l H o s p i t a l M i l i t a r de Badajoz, y 
capellanes segundos D . Gonza lo R l r i z M e ­
r i n o , a l r e g i m i e n t o de Cuenca, 27 y D . M a ­
n u e l E o u r e i r o L o r e n z o , a l de Grave l ina s 41. 

K a n s ido nombrados a l u m n o s de l a 
Academia de A d m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r los dos 
p r ime ros aspi rantes aprobados s in plaza. 

—Se concede R e a l l i cenc ia pa ra cont raer 
m a t r i m o n i o a l o f i c i a l segundo de A d m i n i s ­
t r a c i ó n M i l i t a r D . Franc i sco C i b r á n J i n o t . 

—Se concede l a g r a t i f i c a c i ó n de 450 pese­
tas anuales a l o f ic ia l segundo de A d m i n i s ­
t r a c i ó n M i l i t a r D . A u r e l i a n o C id Zabala , 
o f ic ia l de labores de l a F á b r i c a de subsis ten­
cias de V a l l a d o l i d . 

— H a n so l i c i t ado el r e t i r o los tenientes 
coroneles de I n f a n t e r í a D . F ranc i sco D í a z 
P é r e z , con des t ino eu la Caja de rec lu ta de 
A l c a ñ i / . , n ú i n . 60, y D . A n t o n i o Navas Ro­
d r í g u e z , con des t i no en e l r e g i m i e n t o de 
S e v i l l a , 33. 

— A y e r s a l i ó pa ra A l e m a n i a e l genera l 
segundo jefe del Estado M a y o r C e n t r a l , don 
M á x i m o Ramos, i n v i t a d o p o r el K á i s e r para 
as i s t i r á las m a n i o b r a s de l E j é r c i t o de aque­
l l a n a c i ó n . 

D u r a n t e su ausencia y la de l genera l -Gon­
z á l e z Par rado se e n c a r g a r á de d i cho a l to 
Cent ro el genera l de b r i g a d a , jefe de l a 
p r i m e r a s e c c i ó n D . A r t u r o de Ceval los . 

- E l d í a 1 de Oc tubre p r ó x i m o e m p e z a r á 
á f unc iona r el Co leg io de N u e s t r a S e ñ o r a 
de l a C o n c e p c i ó n , para h u é r f a n o s de los 
Cuerpos de Es tado M a y o r y S a n i d a d M i ­
l i t a r . 

E l Gdfegip se ha i n s t a l ado en «Vi l l a Te­
r e s a » , a n t i g ü e Sana tor io s i to en los C u a t r o 
CamiuO:;, c u y o edi f ic io r e ú n e i nme jo rab l e s 
coudic io j 'os h i g i é n i c a s . 

Desde el p r i m e r m o m e n t o se a t e n d e r á 
r e g u l a r m e n t e á unos cuaren ta h u é r f a n o s , 
clasificados cu la s igu ien te f o r m a : 

Va rones : hasta ocho a ñ o s , 10 con pen­
s i ó n ; de ocho en adelante , 10 colegiados . 

I Jcmbvas : 10 menores de ocho y diez ma­
yores . 

L a s hembras , p o r l o p r o n t o , s ó l o p o d r á n 
5rt?r a tendidas con p e n s i ó n , aunque l a idea 
es co l cg ia r las mayores de diez a ñ o s en 
'manto los recursos l o p e r m i t a n . 

— C o n m o t h ' ó de celebrar ayer su fiesta 
o n o m á s t i c a el" genera l L u q u e , r e c i b i ó m u ­
chos te legramas , cartas y tar je tas de fe­
l i c i t a c i ó n , " y l e s a luda ron nnichos genera­
les, jefes y oficiales de la g u a r n i c i ó n de 
esta cor te . 

S u h i j o secretar io p a r t i c u l a r , e l te-
m e n t e co rone l de I n v á l i d o s D . A g u s t í n , que 
t a m b i é n c e l e b r ó aye r Sil san to , fué i g u a l ­
mente m u y fe l i c i t ado . 

L o s per iodis tas que hacemos á d i a r i o l a 
l a i n f o r m a c i ó n de Gue r r a f u i m o s rec ibidos 
por el genera l L u q u e , que t u v o para nos­
otros galantes atenciones, que l e ogradece-
ixiús. . 

Recovicudavios á nuestros lectores que 
al dir igirse á las casas que anunciamos 
^ " d ^ ! ^ <jue lo hacen por haber visto A c o n t i n u a c i ó n , se e x h i b i r ó n cu el 
ia t n ^ c i ó n de SH anuncio & H i . DEBATE, n a r i o los cada d í á m á s a p l a u d i d ^ m i 

de var ie tés : Canciones, p o r L i n a C e r c h y ; 
ba i les , po r M a r i - N i e v e s ; e l no t ab l e can tan te 
g e n é r i c o D . J e n a r o ; ba i les , po r L a s Masco­
tas ; c u p l é s , p o r J u l i t a G á l v e z . A l final, se 
e x h i b i r á n preciosas v i s t as c i n e m a t o g r á f i c a s . 

E n f a v o r d e l a h i g i e n e . 

SIGUEN LAS DENUNCIAS 
Inclusa. E s g r i m a , 4, po r n o r e u n i r con­

d ic iones h i g i é n i c a s ; R u d a , 3. p o r fa l ta de sa­
neamien to en l a finca y encerrar ve rduras 
en los cuar tos de l p a t i o , p roduc iendo ma los 
o l o r e s ; Ronda de V a l e n c i a , 14, po r expen­
der v i n o s in p a t e n t e ; Fe , 4, t ahona , po r ex­
pender pan f a l to de peso; Carnero , 7, t aho­
na, po r l a m i s m a f a l t a ; Abades , 5, p o r ex­
pender jarabes a d u l t e r a d o s ; T r i b ú t e t e , 7, 
po r expender v i n a g r e adu l t e rado . 

A d e m á s , se h a i i r e m i t i d o a l L a b o r a t o r i o , 
para su a n á l i s i s , mues t ras de v i n o t i n t o , j a ­
rabe de zarza y de na ran ja de T r i b u l e t e , 
19; v i n a g r e y te n e g r o , de M i r a el S o l . 16; 
i n i u s i ó n de café y leche, de M i r a el S o l , 9; 
v i n o t i n t o , gaseosa de l i m ó n y jarabe de 
agraz , de M o r a t i n e s . 2; j a b ó n moreno , t é 
y sal c o m ú n , de T o l e d o . 141; v i n o t i n t o y 
gaseosa de l i m ó n , de l paseo de los O l m o s , 1. 

• 9 *• -dsasKzs 

EL CACIQUISMO IMPERANTE 

E n Baeza ha desper tado e x t r a o r d i n a r i o i n ­
t e r é s el a r t í c u l o que p u b l i c a m o s hace d í a s 
h a c i é n d o n o s eco de las quejas que se nos 
r e m i t í a n f recuentemente . 

N o damos la r a z ó n á unos n i á o t ros . 
L a p o l í t i c a de Baeza nos p i l l a a lgo l e jos . 

R e p r o d u j i m o s las voces de a l a rma que n n o 
y o t r o d í a l l egaban á esta R e d a c c i ó n . E n 
prueba de i m p a r c i a l i d a d , pub l i c amos l uego 
l a extensa car ta que nos r e m i t i ó el a l ca l ­
de. N i en t ramos n i sa l imos en e l p l e i t o . 
Oueremos s ó l o que resplandezca l a v e r d a d , 
y para e l lo no hemos de poner t rabas. 

E l v e c i n d a r i o de Baeza anda ag i t ado . 
H o r a es. pues , de que el Gob ie rno se fije 
en e l s i m p á t i c o p u e b l o . 

P o r n n a car ta que r ec ib imos de va r i o s 
amigos , y que r e p r o d u c i m o s á c o n t i n u a c i ó n , 
se v e r á c ó m o ha s ido acogida l a c a m p a ñ a 
en t re aquellos vec inos . 

« S e ñ o r , d i r e c t o r de EL DEBATID. 
M u y s e ñ o r m í o : N o puede usted i m a g i ­

narse la p ro funda i m p r e s i ó n que ha p ro ­
el m i d o en este pueb lo e l a r t í c u l o p u b l i c a d o 
en el e d i t o r i a l de l 23-de los corr ientes re­
ferente á los inca l i f i cab les a t ropel los que 
vfé&e comet iendo en esta d i g n a c i u d a d e l 
t a n t r i s t e m e n t e famoso Sr . G a r z ó n Nebre-
ra á c iencia y pac ienc ia de todos los l l a ­
mados ú pone r coto á . s u s in to le rab les de­
m a s í a s . Baste dec i r que los n ú m e r o s que 
a q u í se rec iben de ese t a n d i g n o y m e r i t o ­
r i o p e r i ó d i c o , casi se h a n r i f ado , y que no 
ha quedado en e l p u e b l o una sola persona 
que con verdadera s a t i s f a c c i ó n n o haya v i s t o 
e l p r i n c i p i o t a n va le roso de una c a m p a ñ a 
que seguramente ha de d i g n i f i c a r á este 
pueb lo , d e v o l v i e n d o la t r a n q u i l i d a d á s u 
hon rado v e c i n d a r i o . 

E n los dos Casinos , en las afamadas t e r t u ­
l i a s de l a A g o n í a , de l a P e ñ a y del E s t a n ­
q u i l l o ; en todas las c e r v e c e r í a s y tabernas , 
en todos los comercios y casas/ pa r t i cu l a r e s , 
se ha comentado m u y sabrosamente t a n va­
leroso a r t í c u l o , y es t a n g rande la conv ic ­
c i ó n que h a y ent re todos los elementos de 
esta c i u d a d de la ve rdad de las af i rmaciones 
t r ansc r i t a s en d i cho a r t í c u l o , que todos á 
una voz, y s i n d i s t i n c i ó n de color p o l í t i c o , 
l o m i s m o l ibera les que conservadores, ca r l i s ­
tas que repub l i canos , d icen que los cargos 
son abrumadores , hasta t a l p u n t o , que d i g ­
namen te n o puede c o n t i n u a r de alcalde d i ­
cho Sr. G a r z ó n n i una hora m á s , porque 
todo lo a f i rmado es ve rdad aplas tante . 

Por t a n t o , s i el s e ñ o r m i n i s t r o de l a Go­
b e r n a c i ó n no m a n d a se fo rme a l Sr . G a r z ó n 
el o p o r t u n o exped ien te en a v e r i g u a c i ó n de 
la ve rdad de todo l o denunc iado , este pobre j 

l e t a rgo , sal) ra d e m o s t r a r que con r a z ó n 
descienden sus moradores de aquellos f amo- ¡ 
sos ballesteros que t a n a l to de j a ron su n o m -
b r é en la H i s t o r i a p o r s u cabal leros idad y 
honradez . 

H a sonado l a hora de la j u s t i c i a , y h a y ¡ 
necesidad de sa lvar á este pueb lo de las 
ga r ras del m á s i n n o b l e de los cac iquismos 
que se r eg i s t r a en la h i s t o r i a de l a moder ­
na democrac ia . 

Gracias m i l p o r su d i g n a c a m p a ñ a , y s i 
no s é cons igue el é x i t o que es de j u s t i c i a 
con la ce ler idad que é s t a p ide , r e m i t i r e ­
mos p iuebas concluv-en'es que a v e r g o n z a r á n 
á muchas y respetables personal idades . 

TRES VECINOS D E BAEZA 
Baeza, 27 Agosto i g n . » 

E L A N A L F A B E T I S M O 

LA SESIÓN DE AYER 

A y e r se c e l e b r ó J u n t a m u n i c i p a l de aso­
ciados, bajo l a p res idenc ia de l a lca lde ac­
c i d e n t a l , D . F ranc i sco G a r c í a M o l i n a s . 

Se d e c l a r ó abier ta l a s e s i ó n , , en l a que 
fueron aprobados s i n d i s c u s i ó n los d i c t á m e ­
nes s igu ien tes : 

A c u e r d o de l E x c m o . A y u n t a m i e n t o d is­
p o n i e n d o e l r e s t ab l ec imien to y f o r m a de 
cobranza de los derechos de peaje de co­
ches y carros, con a r r e g l o a l a p é n d i c e n ú ­
m e r o 19 de l p resupues to v igen t e . 

A p r o b a t o r i o de la a m j d i a c i ó n cu 6.000 pe­
setas del c r é d i t o de 3.000 cons ignado en el 
concepto 59 para m a t e r i a l e l é c t r i c o de las 
t res Casas Cons i s to r ia les , mercados de la 
Cebada y de los Mostenses, mataderos y 
nuevas ins ta lac iones , t r a n s f i r i e n d o d i c h a can­
t i d a d de l c r é d i t o cons ignado en los concep­
tos 132 a í 136 del v i g e n t e presupues to . 

/ . p r o b a t o r i o de l a t ransferenc ia de l c a p í -
t u l > de i m p r e v i s t o s de dos c r é d i t o s suple-
m e n l a r i o s de 50.000 y 35.000 pesetas, respec­
t i v a m e n t e , para los conceptos 176 y 177 de l 
presupues to v i g e n t e (personal 5' m a t e r i a l 
de d e s i n f e c c i ó n ) . 

D i s p o n i e n d o que á las Sociedades de se­
g u r o s que t e n g a n p o r base la m u t u a l i d a d 
se les a p l i q u e el 10 por 100 de l a t a r i f a C . 
cons ignada eu el a p é n d i c e 15 del v i g e n t e 
presupues to . 

A p r o b a t o r i o de la re fo rma de l a p é n d i c e 
coi respondien te , e n e l sen t ido de que se 
exivaa á los d u e ñ o s de casas de h u é s p e d e s 
del pago de a r b i t r i o de patentes sobre bebi ­
das esp i r i tuosas y espumosas. 

A u t o r i z a n d o á tres m é d i c o s de l a Bene­
ficencia m u n i c i p a l pa ra p e r c i b i r sus habe­
res en concepto de g r a t i f i c a c i ó n . 

Q u e d ó sobre l a mesa u n d i c t a m e n apro­
ba to r io de las cuentas de l a n t i c i p o de dos 
m i l l o n e s de l Es tado cor respondien tes a l a ñ o 
i g i o , y se l e v a n t ó la s e s i ó n . 

EN LOS JARDINES DEL BUEN RETIRO 
H o y mar tes , d í a de moda , la banda i n u -

ü i é i p a l e j e c u t a r á e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 
Primera parte. Tr is tán é Isco, su i t e , W a g -

n e r ; a) p r e l u d i o d e b a c t o t e r ce ro ; b) d ú o " d e 
a m o r ; c ) l legada de l barco de Iseo y encuen­
t r o de los dos amantes . 

Segunda parte. La Giralda, pasodoble 
J u a r r a n z , F a n t a s í a de Madame Bu t l c rñy , 
P u c c i n i ; El barbcrillo de Lavap iés , B a r b i e r i • 
a) t i r a n a ; b ) j o t a , 

esce-
u ú m e r o s 

UN POEBLO DE I k EDAD MEDÍA 
COSKNZA 28. C o m u n i c a n de V e r b í c a r o 

que la i g n o r a n c i a y s u p e r s t i c i ó n del pueb lo 
ha dado o r i g e n a l l í á sangr ien tos sucesos. 

C r e í d o s los vecinos que era el t e l é g r a f o 
e l que propagaba las epidemias 5' enferme­
dades infecciosas, acordaron d e s t r u i r l o , d i ­
r i g i é n d o s e en compac ta masa al Centro tele­
g r á f i c o que t o m a r o n por asa l to , hac iendo 
pedazos todos los aparatos y cor tando t o ­
dos los h i l o s , p r e n d i e n d o l u e g o fuego a l 
ed i f i c io en e l que e s t á enclavado el A y u n t a ­
m i e n t o . E s t é fué t a m b i é n asal tado p o r los 
amot inados . 

R e s u l t a r o n m u e r t o s u n te legraf i s ta y dos 
i n d i v i d u o s de l a C r u z Ro ja . 

que f o r m a n e l R o p e r o de l a R e m a V i c t o r i a . 
E l M o n a r c a f u é obsequiado con u n luncH, 

y desde a l l í se d i r i g i ó a l m u e l l e , embar­
cando en e i Giralda. UA Z ^ 

Poco d e s p u ó s de zarpar é s t e m a r c h ó pa ra 
F e r r o l e l Reina Regente. 
D e s e r t o r q u e se p r e s e n t a . E l " V i v l U o " , 

l a f i e s t a n a c i o n a l y M i n u t o . 
SEVÍLLA 28. H o y se & presentado en el 

c u a r t e l de l a So ledad el s o b a d o d e l r e g i ­
m i e n t o de Soria q u e d e s e r t ó d i á S pasados 
estando de g u a r d i a en ía. c á r c e l . 

Se encuer ta en S e v i l l a J o a q u í n C a ^ a r -
go . E l Viv i l lo , que v iene pa ra a d q u i r i r ca­
ba l los , des t inados á l a co r r ida de toros que 
ha de celebrarse el 17 de S e p t i e m b r e en L i ­
nares y de l a que es empresa r io . E n esta 
co r r i da a c t u a r á de p icador , agregado á la 
c u a d r i l l a del m a t a d o r de toros M i n u t o . 

D o s n o t i c i a s . 
CASTELLÓN 28 (1,32 t . ) N o es exacta la 

n o t i c i a t e l e g r á f i c a de que la he r ida su f r ida 
p o r e l sa rgen to de l r e g i m i e n t o de T e t u á n 
sea g rave . E l hecho 110 t iene i m p o r t a n c i a a l ­
g u n a . Es t ando e j e r c i t á n d o s e l a fuerza en el 
mane jo del f u s i l , a l m a n d a r co lga r los , u n .sol­
dado d i ó i n v o l u n t a r i a m e n t e u n p e q u e ñ o g o l ­
pe con el p u n t o de m i r a a l sargento , ocasio­
n á n d o l e una he r ida t a n i n s i g n i f i c a n t e , que 
el les ionado c o n t i n ú a p res tando se rv ic io . 

U n t r a n v í a ha a r r o l l a d o h o y a l vec ino de 
V i l l a n e a l J o s é 1 Ba lague r I b á ñ e z , d e j á n d o l o 
m u e r t o en el ac to .—Tárrega . 

L i n a r e s e n f i e s t a s . 
LINARES 28. A n o c h e i n a u g u r ó s e la fe r ia 

con a n i m a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a . 
H u b o i l u m i n a c i o n e s y fuegccs a r t i f i c i a ­

les. 
E n el real de l a fer ia se h a n i n s t a l a d o 

m u c h a s casi l las . 
E n el mercado de ganados se hacen bue­

nas t ransacciones. 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á una c o r r i d a , en l a 

q u é t o r e a r á n Fuen tes y Coche r i t o . 
E s p é r a s e que los t renes especiales t r a i ­

gan g r a n af luencia de forasteros. 

C o n t r a u n a l c a l d e . 
GRANADA 28. E l gobernador c i v i l fué á 

G u a d i x pa ra g i r a r u n a v i s i t a s a n i t a r i a . A l 
l l ega r á esta p o b l a c i ó n , se le p resen ta ron 
doscientos obreros de A l q u i l e para protes­
t a r de la p e r s e c u c i ó n de que son obje to 
p o r pa r te del a lc iddc , e n t r e g á n d o l e una ins ­
t anc i a , en la c u a l d e n u n c i a n va r i o s a t ro ­
pel los comet idos p o r l a m c ú c i o n a d a au to­
ridad. 

E l gobe rnador les1 a c o n s e j ó p m d e n c i i a , 
p r o m e t i e n d o reso lver con j u s t i c i a . 

B e n d i c i ó n d e u n b a n d e r í n . 
VALENCIA 28. E l d í a 3 de S e p t i e m b r e , 

e l requeté ca r l i s t a , de acuerdo con el jefe 
r e g i o n a l , c e l e b r a r á u n acto en el vec ino san­
t u a r i o de M a s a m a g r e l l . con m o t i v o de l a 
b e n d i c i ó n de u n b a n d e r í n . 

S a l d r á n va r i o s t renes especiales, en los 
que i r á n c o r r e l i g i o n a r i o s de los pueblos l i ­
m í t r o f e s . 

D e s p u é s de l a b e n d i c i ó n h a b r á u n m i t i n , 
h ab l ando , en t re o t ros , D . D a l m a c i o Ig les i a s 
y e l jefe r e g i o n a l , Sr . S i m ó . 

L a e s c u a d r a I n g l e s a . 
VALENCIA 28. E n los p r i m e r o s d í a s de 

Sep t i embre es esperada l a p r i m e r a d i v i s i ó n 
de l a escuadra ing lesa de l M e d i t e r á n c o , 
m a n d a d a por e l a l m i r a n t e Poe. 

E s t á fo rmada p o r los buques E x v w u t h , 
que os ten ta las i n s i g n i a s de a l m i r a n t e ; 
Triumph, Swifsure, CorniLallis, Hvssar, Ba-
chante y Monki r . 

U n a r i ñ a . 
LOGROÑO 28. E n el pueb lo de A v a l o s r i ­

ñ e r o n anoche v a r i o s mozos , r e su l t ando u n 
m u e r t o y dos he r idos graves . E l Juzgado de 
H a r o i n s t r u i r é d i l i g e n c i a s . 

P r u e b a s d e a v i a c i ó n , 
CORUÑA 28. A las pruebas de a v i a c i ó n 

real izadas esta t a rde h a n as i s t ido m á s de 
40.000 a lmas , l legadas de todos los pueblos 
de é s t a y otras p r o v i n c i a s gal legas . L a c o m -

U,ir,~ c',>U..,i Ki/yc \-U(4ílC il.» «lio/ i n i i j n -
tos a 9.000 me t ros de a l t u r a . Garnie l" h i z o 
o t ros dos vue los t a n b r i l l a n t e s como los de 
su c o m p e t i d o r , s i b i en 110 - p a s ó de 700 me­
t ros la a l t u r a que a l c a n z ó . A n í b o s es tuv ie ­
r o n e v ó l u c i o r a n d o sobre f a c i u d a d , hacien­
do d e s p u é s m a g n í f i c o s a terr izajes en la p i s ­
t a , g a n á n d o s e de l i r an t e s ovaciones p o r par ­
te de l a m u c h e d u m b r e . 

MOSAICO TELEGRAFICO 

V i g i l a n t e a r r o l l a d o . 
OVIEDO 28 (1 t . ) E n l a l í n e a del ferroca­

r r i l vasco, y cerca d t P r a v i a , a r r o l l ó un t r e n 
á u n v i g i l a n t e de l a v í a . l l a m a d o A q u i l i ­
n o L ó p e z , que d o r m í a en los r a í l e s , seccio­
n á n d o l e la cabeza.—Paredes. 

E l c a p i t á n g e i c r a l de V a l e n c i a . 
VALENCIA 28. E l c a p i t á n genera l s e ñ o r 

E c h a g ü e . con su a y u d a n t e e l Sr. i S i n i e r o 
y el coronel de I n g e n i e r o s Sr . Gayoso, ha 
m a r c h a d o a l p u e r t o pa ra embarca r en e l 
v a p o r correo Africa con d i r e c c i ó n á M a r 
M e n o r ( C a r t a g e n a ) , y d e s e m b a r c a r á en A l i ­
can te , r ev i s t ando l a g u a r n i c i ó n . 

C o b r a d o r q u e se f u g a . 
P iLRAo 28. E l voca l cobrador de l a Socie­

dad de M i n e r o s s u b t e r r á n e o s se ha fugado 
e n c o m p a ñ í a de los fondos sociales. 

I g n ó r a s e su paradero , y se han dado ó r ­
denes para l a cap tu ra . 

E l v a p o r ' " J o s e f i n a " . 
VAMÍNCIA. 28. L l é v a s e m u y adelantada 

l a descarga del v a p o r Josefiva, y se c o n f í a 
e n flotarlo, pues e l casco no ha s u f r i d o ave­
r í a s con el i n c e n d i o . 

E n el caso de ser flotado s e r á l l evado á 
Barce lona pa ra r epa ra r lo en e l d i q u e . 

U n C o n s e j o de g u e r r a . 
BILBAO 28. Se l i a celebrado e n el cua r t e l 

de p-arel lauo u n Consejo de gue r ra con t r a 
Franc i sco A r a n s á e ? ; , acusado de ofensas a l 
E j é r c i t o y g r i t o s subvers ivos d u r a n t e l a 
j u r a de banderas. 

P r e s i d i ó e l t en ien te coronel de A r t i l l e r í a 
D. Franc i sco C h a v a r r i , 

Se ha env iado la sentencia a l c a p i t á n ge­
n e r a l para su a p r o b a c i ó n , 

— E l R e y v i s i t ó antes de marcha r l a f inca 
que posee en A l g o r f a D . B e n i g n o Cuava-
r n . 

F u é rec ib ido p o r las s e ñ o r a s y 3 e ñ o r i t ? S r 

M o B T o i ' o s a i e i i k p e s t á a . 
COLOMBIA 29. U n a v i o l e n t a t empes tad 

ha arrasado l a C a r o l i n a de l Su r , p r i n c i p a l ­
men te C h a e r n t ó n , r e su l t ando m u c h o s m u e r -
tos . 

T^as p é r d i d a s ma te r i a l e s ascienden á v a ­
r ios m i l l o n e s , 

ILa c r i s i s la Mangara. 
BERLÍN 28. D i c e n de V i e n a que M . Jus t 

ha dec larado, á p r o p ó s i t o de la c r i s i s h ú n ­
ga ra , que l a o p o s i c i ó n en el P a r l a m e n t o a l 
p royec to de l e y m i l i t a r no a c e p t a r á n i n g ú n 
c o m p r o m i s o , pues t a l p royec to representa 
para H u n g r í a u n s a c r i í i c i o enorme , y su 
a p r o b a c i ó n en e l P a r l a m e n t o debe i m p e d i r s e 
p o r todos los med ios . 

V n l íassqsaetc . 
HAMBURGO 28. A n o c h e se ve r i f i có u n 

banquete dado p o r el Senado en honor de l 
E m p e r a d o r . 

A l t e r m i n a r -la c o m i d a , é s t e p r o n u n c i ó u n 
d i scu r so , en el que d e c l a r ó que A l e m a n i a 
d e b í a a u m e n t a r m á s a ú n su A r m a d a , ede 
manera que p u d i e r a t ener l a s e g u r i d a d de 
que nad ie v e n d r í a á d i s p u t a r l e e l l u g a r que 
le c o r r e s p o n d e . » 

fijas Congre í j a c ioMcs re l ig iosas . 
LISBOA 28. E l m i n i s t r o de Ju s t i c i a , con­

t e s t ando esta t a rde en la C á m a r a de d i p u ­
tados á una p r e g u n t a sobre el p a r t i c u l a r , 
d e c l a r ó que en la a c t u a l i d a d no func iona en 
t odo P o r t u g a l n i u n a stda C o n g r e g a c i ó n 
r e l i g i o s a 

A c o n s e j ó l uego a l d i p u t a d o que le h i z o 
t a l p r e g u n t a , n o ins is t iese sobre el a sun to 
p o r ser é s t e ob je to de negociaciones en t re 
las C a n c i l l e r í a s . 

a r c e l o n a 

I t a l i a n o d e t e n i d o . 
BARCELONA 28 (12.30 t . ) L a P o l i c í a ha 

de ten ido , á bo rdo de l vapo r Mafalda. p ro­
cedente de Buenos A i r e s , á Uü s u b d i t o i t a ­
l i a n o , l l a m a d o E n r i q u e Ba i t one , acusado, 
en c o m p a ñ í a de o t r o , d e l robo de 120,000 
pesos en M a y o ú l t i m o . 

Ba i tone c a s ó este m i s m o mes en l a A r ­
g e n t i n a , y v e n í a con s i i j o v e n esposa á Es -
p a f a - í " - r e c i é n casada i g n o r a b a los ante-
c c d e n t é S de 6U m a r i d o . 

E s t e ha i ng re sado en l a c á r c e l , quedando 
á d i s p o s i c i ó n d e l m i n i s t r o de l a A r g e n t i ­
na en M a d r i d , q u i e n i n t e r e s ó l a c a p t u r a a l 
m i n i s t r ó de E s t a d o . 

E n poder del detc 'nido se h a n encont rado 
30.000 pesos, que pre .ce i id ió a r r o j a r a l m a r 
a l ser de ten ido , imp id iv 'mdo lo el inspec tor 
do P o l i c í a , que t u v o que lumbar á b razo par­
t i d o con Ba i tone pa ra que no l o g r a r a su ob­
j e t o . 

I g u a l m e n í e p r e t e n d i ó suicidarse^ . a r r o j á n ­
dose a l m a r . 

ILas colonias escolares. 
— H a n regresado las colonias escolaren, 

compuestas de 650 n i ñ o s de ambos sexos, 
s iendo recibidas po r una C o m i s i ó n do conce­
ja les y las f a m i l i a s de los n i ñ o s . 

Es tos v i e n e n c o n t e n t í s i m o s de sus ex­
curs iones . 

C o m o a n u n c i é , l a banda m u n i c i p a l los ob­
s e q u i ó con u n conc ie r to . ' 

A r m o n í a s repuMieaBias. 
BARCELONA 28 (12,45 M L a e l e c c i ó n de 

l a J u n t a d i r e c t i v a del p a r t i d o U n i ó n federal 
nac iona l i s t a r e p u b l i c a n a apasiona á las dos 
fracciones que se d i s p u t a n el t r i u n f o . 

L a lucha es e n c o n a d í s i m a . E n la cal le de 
l a iW^nitaña, b a r r i a d a de C l o t , r i ñ e r o n po r 
esta cansa F ranc i sco Pons y E n r i q u e Co l ! , 
que m i l i t a en l a U n i ó n r epub l i cana , agre­
d i endo este ú l t i m o a l p r i m e r o con u n cuch i ­
l l o , i n f i r i é n d o l e u n a her ida g r a v e . 

É l agresor f u é cap tu rado . 
E l e s c ru t i n io daba esta m a ñ a n a e l t r i u n ­

fo á la c a n d i d a t u r a de U n i ó n r e p u b l i c a n a . 
E l resu l tado d e f i n i t i v o se c o n o c e r á en toda 
esta semana. 

C á m a r a l i eg io i aa l I n d s s s l r i a l . 
P o r el Gob ie rno c i v i l se ha r e m i t i d o á los 

representantes las gestiones de los i n d u s t r i a ­
les de las C á m a r a s de Comerc io de C a t a l u ­
ñ a , con objeto de c o n s t i t u i r la C á m a r a Reg io ­
n a l I n d u s t r i a l . Se ha n o m b r a d o u n a ponen­
c ia , que l l e v a r á á l a p r á c t i c a el p royec to . 

Se espera h o y l a l l egada de l Sr . Be ja rano . 
que v iene á conferenciar con el gobernador 
sobre asuntos s an i t a r i o s . 

Inauga i r ac ion de u n C i r c u l o r a ­
d i c a l . 8Jn mii iss . 

— L o s radicales a n u n c i a n pa ra e l d o m i n ­
go p r ó x i m o l a i n a u g u r a c i ó n de u n c í r c u l o 
de l p a r t i d o en San B a u d i l i o de L l o b r e g a t . 
s o l e m n i z á n d o s e e l acto con u n m i t i n , en e l 
que h a b l a r á n los p rohombres d e l radica­
l i s m o . 

proKimo á terminarse 
nuesfro foüefín, pubsi-
caremos en bréve una 
sensacional novela, lla­
mada á obfene? por su 
crlátnandad y belfesa 
un é x i t o e s í r sp l fo so . 

ridíio?/1 Ci-el0 y e1u Ios te las a u t o : " • •. les á quienes d e n u n c i ó el hecho. 
é l M o t S 0 ^ ^ a,nis:? fuó c a P t ™ - a d o enf ei l u o l a r , pero e l paradero de fas iv-seti**-
c o n t i n u a en el m a y o r de los m i s t i r i o ? 

P o r con i r a v e » Ir una orden. 
E n e l cercano pueb lo de P i n t o , y no obs. 

t an te la p r o h i b i c i ó n del gobernador c i v i l dé 
M a d r i d , se ve r i f i có el d o m i n g o una capea en 
l a cua l f u é cog ido y he r ido por la fiera'un 
j o v e n af ic ionado l l amado Juan R u i z , de veitf. 
t i ú n a ñ o s , vecino de M a d r i d , con domici l ie 
en los C u a t r o Caminos , 

A y e r t a rde fué t r a í d o á la corte en una ca^ 
m i l l a , i n g l e s a n d o en el H o s p i t a l Provincia l , 

E l gobernador i n t e r i n o , Sr . Cembrano, ha 
abier to la i n s t r u c c i ó n del o p o r t u n o expedien. 
te, para la d e p u r a c i ó n de aquellas responsabi-
l i j a d e s que proceda declarar . 

ESP A ÑA PINTORESCA 

BANDOLEROS EN ACCIÓN 
CÓRDOBA 28. E n l a s ierra de Puente Ge-

n i l h a n aparec ido hace unos d í a s dos nuevos 
b í i n d o l e r o s que h a n l l evado la consterna­
c i ó n á toda la comarca . 

Se i g n o r a n sus nombres ó apodos. 
S ó l o se sabe que m o n t a n briosos corce­

les y v a n a rmados de tercerolas. Hace poco 
se presentaron en e l c o r t i j o de D o n Sancho 
amenazando al p r o p i e t a r i o , á u n ope ra r io 
y u n capataz, o b l i g a n d o á é s t e ú l t i m o á i r 
á casa de su amo D . J o s é C h a c ó n á ped i r l e 
1.000 pesetas. 

L o s caba l l i s tas l e amenazaron de m u e r t e 
s i no lo h a c í a . 

U n a s e c c i ó n de l a G u a r d i a c i v i l ha sa l ido 
de esta p o b l a c i ó n para pe rsegu i r á los ban­
d idos . Se cree que é s t o s son los autores de 
u n robo de 50.000 pesetas e n " m e t á l i c o , co­
m e t i d o e n l u i e n t e O v e j u n a en e l d o m i c i l i o 
de U . A n t o n i o M o n t e n e g r o , forzando una 
caja de caudales donde g u a r d a b a d i c h a 
suma . 

L a B e n e m é r i t a c u s t o d i a los poblados y ca­
s e r í o s de S i e r r a M o r e n a , t e m i e n d o que l a 
o s a d í a de que hacen ga l a los dos bando­
leros les l l eve p o r a l l í . 

Véase en citarla plana. 
T I G R A N A T E , 

E s t a d o d e R e g a t e r i n . 

vSe encuen t ra a lgo m á s a l i v i a d o de s u 
t r emenda h e r i d a e l d ies t ro A n t o n i o B o t o . 

L o s m é d i c o s h a n ordenado que no . reciba 
v i s i t a s . E n l a alcoba del d ies t ro no se per­
m i t e e n t r a r m á s que á l a esposa de Rega­
t e r i n y á su m o z o de estoques, á los que 
t a m b i é n se les ha p r o h i b i d o hab l a r l e . 

S i g u e n r e c i b i é n d o s e g r a n n ú m e r o de car­
tas y t e legramas i n t e r e s á n d o s e po r el esta­
do de A n t o n i o Bo to . 

E l par te f a c u l t a t i v o de anoche dice que 
l a h e r i d a e s t á l i m p i a y a s é p t i c a y que l a 
t e m p e r a t u r a d e l Rega te ro ha descendido á 
27'5 grados . 

E l doctor M a s c a r e l l ha ordenado se a l i ­
men te a l h e r i d o con ca ldo y leche, y p r o h i ­
b i d o t e r m i n a n t e m e n t e las v i s i t a s . 

E l d i e s t r o C o c h e r i t o , 

E n v i s t a del g r a n é x i t o ob t en ido p o r C á s -
t o r I b a r r a en l a P laza de B i l b a o , l a C o m i ­
s i ó n le ha con t r a t ado para las cua t ro co­
r r i d a s de l a ñ o p r ó x i m o . 

Cocher i to t i ene a d e m á s cont ra tadas pa ra 
l a t emporada de 1912. cua t ro cor r idas en 
San S e b a s t i á n , t res en A l g e c i r a s y dos en 
M á l a g a . 

E n A r a n j u e z . 

' a ra e l d í a 5 de Sep t i embre ha o rgan i za -
D . I lde fonso G ó m e z u n a co r r i da de to -

Par: 
do 
ros e n A r a n j u e z . 

vSe l i d i a r á n seis toros de u n a g a n a d e r í a 
de A n d a l u c í a p o r los d ies t ros C á s t o r I b a ­
r r a , C o c h e r i t o ; T o m á s A l a r c ó n , M a z z a n t i -
n i t p , y - L u i s F r e g . 

E n M a d r i d . 

vSi nuestras no t i c i a s no son equivocadasr 
nues t ro g r a n M o s q u e r a y s u secre tar io e l 
fiel Rc tana e s t á n o rgan izando una co r r ida 
de toros e x t r a o r d i n a r i a pa ra e l d í a 17 de 
Sept iembre . 

E n esta c o r r i d a es casi seguro que , de 
celebrarse, se l i d i e n seis c o r n ú p e t o s del d u ­
que de V e r a g u a p o r los m a d r i l e ñ o s V i c e n t e 
Pas tor , Rafael G ó m e z , G a l l i t o , y el me j i ca ­
no L u i s F r e g , á q u i e n V i c e n t i l l o c e d e r á su 
p r i m e r t o r o . 

Un F a l e n c i a . 

E l d í a 2 de S e p t i e m b r e se v e r i f i c a r á nna 
c o r r i d a de toros eu l a que P u n t e r e t y e l 
d i e s t ro que s u s t i t u y a á V i c e n t e Pas tor es­
t o q u e a r á n seis reses de M u r í e l . 

D O N S I L V E R I O 

es»-* 9 «-«CEBSucx 

H a z fe 5 e n . . . 
, A l carretero E u g e n i o de l a Puen t e M o r ­

c i l l o le r o b a r o n ayer m a ñ a n a u n saqu i to 
que c o n t e n í a 1.250 pesetas. 

E l hecho o c u r r i ó en la f o r m a s í g n e n t e : 
E l c i tado car re tero , g u i a n d o s u v e h í c u l o ' , 

c aminaba en l a m a ñ a n a de ayer p o r la ca­
r r e t e ra de Segov ia , cuando a l l l e g a r a l k i ­
l ó m e t r o 14 se l e a c e r c ó u n sujeto l l a m a d o 
E u g e n i o M a r t í n M a r t í n , q u i e n con acento 
l a s t i m o s o le p i d i ó pe rmiso p a r a s u b i r a l 
c a r r o , man i f e s t ando que l a f a t i g a , e l ca lo r 
y e l m u c h o t i empo ' que l l evaba s i n t o m a r 
a l i m e n t o s n o l e p e r m i t í a n s egu i r c a m i ­
n a n d o . 

E l confiado ca r r e t e ro a c c e d i ó á e l l o , y e l 
M a r t í n d e s c a n s ó l a r g o r a t o e n e l c a r r o de 
M o r c i l l o . 

A l l l egar a l p u e b l o de M i r a f l o r e s , a q u é l se 
a p e ó , y dando l a s grac ias á é s t e , d e s a p a r e c i ó . 

Pero n o l o h i z o solo, pOrque se m a r c h ó 
e n l a gra ta c o m p a ñ í a de las 1.250 del ola. 

E n cuan to e l carretero se d i ó cuen ta del 
pago ob t en ido p o r s u buena a c c i ó n , p u s o e l 

L a P o l i c í a f rancesa t raba ja s i n descanso 
S e g ú n referencias d ^ persomuTi legadas ayer 
de P a r í s , con •quienéj . ' - hemos t r a t ado de es. 
ta in te resante c u e s t i ó n • en, toda l a e x t e n s i ó t 
de las f ronteras france sas y en- todos lo-
p u n t o s de la costa h a y ^ e v e r í s i m a s instruc­
ciones y ó r d e n e s t e r m i n a n l t e s (lue t ienden á 
i m p e d i r l a sa l ida del l i e i / z o l W ™ del t e 
r r i t o r i o , s i q u i e r a se c o m p . t u d a con poco 
esfuerzo la g r a n f a c i l i d a d c t , n ^ t a l pre­
v i s i ó n puede ser b u r l a d a . 

L o s par is ienses se desv ivex1 Vor avudaj 
l a a c c i ó n o f i c i a l , y c o n t i n u a i ' í e n t e a las 
oficinas de P o l i c í a y á las Rea acciones d i . 
los p e r i ó d i c o s acuden personas que pio-
po rc ionan datos pa ra consegui r 1. ^ ansiada 
r e i v i n d i c a c i ó n . 

E n t r e o t ros , se p r e s e n t ó r ec icn ten -ente a l ' 
jefe de P o l i c í a de P a r í s u n emp le . "do 
comerc io , que h i zo , sobre poco m á s ó me. 
nos, el s i g u i e n t e r e l a to : 

« H e l e í d o esta m a ñ a n a con l a ma yor 
a t e n c i ó n c ie r to n ú m e r o de p e r i ó d i c o s , y V ^ e 
ha i m p r e s i o n a d o v i v a m e n t e la declaracic u 
del p l o m e r o f u m i s t a y el de ta l le del t irado, t 
de l a p u e r t a v io l en t ada . 

Debo deciros á p r o p ó s i t o de esto, que t í 
lunes po r la m a ñ a n a , entre siete y media; .' 
y ocho, s e g u í a y o el mueae del L o u v r e v i ­
n i endo del Car rouse l en d i r e c c i ó n liacia-
e l Puente N u e v o . E n t r e l a pue r t a Jean-Gon-
y o n 3' la p u e r t a V i s c o n í i , v i v e n i r en direc-. 
c i ó n • c o n t r a r i a á la m í a u n i n d i v i d u o que 
l l evaba u n v o l u m i n o s o paquete y que mar­
chaba r á p u A u n e n í e . Degrac i adamen te , no ll 
puedo s u m i n i s t r a r n i n g ú n i n f o r m e preciso 
sobre este personaje, pero creo, s i n embar­
g o , poder a f i r m a r que no l l evaba blusa . 

Es te de ta l l e de i n d u m e n t a r i a no se me ha­
b r í a escapado; p o r o t r a pa r t e , yo no hubie­
ra concedido n i n g u n a i m p o r t a n c i a á este 
encuen t ro si no hub ie r a s ido p o r q u e t a l em­
pare ja r c o n m i g o este i n d i v i d u o se l l e v ó brus­
camente l a m a n o a l b o l s i l l o y a r r o j ó a l salto 
de lobo u n obje to que no p u d e reconocer, 
pero que a l chocar con t r a el suelo piodajoj 
u n r u i d o m a t á l i c o . 

C o n t i n u é m i c a m i n o , pero i n t r i g a d o por 
l o que h a b í a v i s t o , hasta el p u n t o de quo 
a l v o l v e r á pasar p o r la t a rde po r el m i s m a 
s i t i o me a s a l t ó la idea de i n c l i n a r m e sobre 
l a ve r j a y m i r a r a l fondo del foso para tra­
t a r de d i s t i n g u i r e l obje to a r ro jado por el" 
mi s t e r io so t r a n s e ú n t e . F u é en este momen­
t o cuando r e c o n o c í que se t r a t aba de u u 
t i r a d o r de cobre de u n a puer ta . 

A ú n no h a b í a n hablado los p e r i ó d i c o s del 
robo de l a Gioconda, y hoy, a l ver la impor­
t anc i a que daba la P o l i c í a á la d e s a p a r i c i ó n 
de l t i r a d o r de la pue r t a , he v e n i d o á dar es­
tas i n d i c a c i o n e s . » 

O t r o i n d i v i d u o ha mani fes tado haber vis» 
t o en l a e s t a c i ó n del Q u a i d ' O r s a y dos m i ' 
m i t o s antes de la sa l ida del t r e n de Burdeos 
á u n h o m b r e que ü r v a b a una e n v o l t u r a c m 
yas d imens iones corresponden con las del 
faxaoso cuadro . 

I b a ves t ido con t r a j e x le amer icana , todo 
de u n solo co lo r , y sombrero f l e x i b l e . 

E l mi s t e r io so i n d i v i d u o ' .salió en el t r e n d 
Burdeos , á las siete y c incuen ta , hac ia l 
f rontera e s p a ñ o l a . ? 

N o debe ser . esta v e r s i ó n i n f u n d a d a , ó 
menos ha merec ido notable a t e n c i ó n po: 
pa r te de las au tor idades de la n a c i ó n vecina 
p o r cuan to é s t a s se han d i r i g i d o á las d 
nues t ro p a í s , e n c a r e c i é n d o l a s la m a y o r v i 
g i l a n c i a , y a que casi todos los pareceres coin 
c i den en suponer que el cuadro de V i n c i es­
t á en E s p a ñ a , ó a l menos á sus puer tas . 

A l a D i r e c c i ó n genera l de A d u a n a s se han 
d i r i g i d o po r el Gob ie rno oficios u rgen tes y, 
secretos, no t a n t o que no h a y a n dejado rastro 
de su ex i s t enc i a , })ero s í l o bastante para que 
110 podamos dar á nuestros lectores not ic ia 
de ta l lada de su cen ten ido . 
• M . vStceg, m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i ­
ca y Bel las A r t e s , de F r a n c i a , ha recibido' 
])or conduc to de la Prefectura una confiden­
cia que asegura hal larse en B e r l í n el cua« 
d r o robado. Y hasta no fa l ta q u i e n afirme 
que e l robo ha sido come t ido por agentes 
secretos del Gob ie rno a l e m á n , que con este 
hecho i n a u g u r a r á n la serie de los que se j)ro( 
j i onen cometer en aras de una no d i s i m u l a d a 
f rancofobia . 

j L a ve rdad en todo esto? A v e n t u r a d o se­
r á cuan to con pretensiones de acertar se d iga . 

Pero por la r a z ó n expues ta , re lac ionad^ 
con l a D i r e c c i ó n de Aduanas , y p o r algunos 
t rabajos que s i m u l t á n e a m e n t e se e s t á n prac* 
f i cando bajo la i n m e d i a t a d i r e c c i ó n de los 
Sres. F e r n á n d e z L l a n o y M i l l á n A s t r a y , pal* 
rece l o menos expues to á e r ro r suponer qud 
sea en nues t r a Pa t r i a donde M o m i a L i s a es­
t é h o y hac iendo florecer s u sonr isa de mis* 
t e r i o . 

E n r e s u m e n : que nada se sabe en concre­
t o y que l a f a n t a s í a de los corresponsales 
anda suel ta . 

REAL.—Lis ta de la c o m p a ñ í a que a c t u a r á : 
d u r a n t e l a p r ó x i m a t emporada en e l r eg io 
col iseo: 

Sopranos : C a r m e n B a u , que d e b u t a r á coi» 
Fausto; O l g a C a r i a r a c a n t a r á Werllu'i ' ; 
D o r a D u m a r , Cec i l i a G a g l i a r d i , M a t i l d e da 
L c r m a ; H e r m i n i a K r i e s t e n R a b í c a n t a r á la 
Tet ra logía , de W a g n e r ; E u l a l i a Santa M a ­
r i n a , A d a S a r i ; Res ina S to rch io cantarJ 
Manon y Madams Butterfly. 

Otras sopranos : E n r i q u e t a A c e ñ a y Car* 
m e n Baree. 

M e d i o sopranos: V i r g i n i a G u e r r i n i , Bea­
t r i z W h c l e e r y R o s a l í a P a n g r a r i . 

Tenores : A n s e l m i , P a o l i , Rousseliere, V i ' 
ñ a s , M a c u e r , Fainadas é I z q u i e r d o . 

Ot ros tenores : B o n l ' a n t i , O l i v e r y Tanc i -
Bar í tonos : Benede t t i , C h a l l i s , J a u n i , Bec.:-

messer y N a n i , 
Otros bar í tonos : F e r n á n d e z , D e l P o z ó 3í 

O r d ó ñ e z . 
Bajos: M a s i n i - P i e r a l l i , I . u p p i , V i d a l y 

V e r d a g u e r . 
• Directores de orquesta: G i a n n e t t i , l*1'1'' 
r i n ú z z i , R a b í , Saco del V a l l e y V í H ^ 

Maestros concertadores: A l v i r a , S."«ga.sli' 
z á b a l y G ó m e z . 

Maestro de coros: M a r í n . 
Director de escena: L u i s P a r í s . 
Se c a n t a r á n en l a p r ó x i m a temporad*. 

las ó p e r a s s i gu i en t e s : la Tetralogía, e n t » 
r a , de W a g n e r ; de ,Mcycrbcer , Hugonotes-
Roberto y Africana, y Manon, Madame Bnt' 
terfly, Werthcr, Pescador de perlas. Tos­
ca, Sonámbu la , Barbero, Rigolclto, Hamlct 
y Orfeo. 

Como novedades se a n u n c i a n : el estreno d é 
Resurrección, ó p e r a i t a l i a n a , de A l f o n s o ; 
Don Carlos, de V e r d i , y dos reestrenos: lo5 

j d e Los maestros cantores y Fausta* 
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R l o s a s 

S A N T O S Y C U L T O S D E HOY 

( r,a C í ^ o t l n o i ó i i r d e vSan Juan K a n t i s t a ; San­
tos Pablo y Á l l d r é s , m á r t i r e s ; Santas Sab ina 
y C á n d i d a , v í r g e n e s , y Santos E u t i m i o , Cres-
cencio y A d o l f o , confesores. 

+++ 
Se gana el j u b i l e o de Cuaren ta l l o r a s en 

las Rel ig iosas de l a E n c a r n a c i ó n ; misa, so­
l e m n e , á las nueve y med ia , p red icando u n 
padre A g u s t i n o , y p o r la ta rde , á las seis, 
comple tas , preces y p r o c e s i ó n de reserva . 

K n la ig les ia P o n t i f i c i a , po r la m a ñ a n a , á 
las once, mi sa en e l a l t a r de San A n t o n i o , 
ap l i cada por los socios de l a P í a U n i ó n , y 
p o r la ta rde , á las s iete, igua les cu l tos que 
e\ d í a an t e r io r . 

E n el E s p í r i t u Santo , po r la t a rde , á las 
cinco y med ia , c o n t i n ú a l a novena á Nues t r a 
S e ñ o r a de la C o n s o l a c i ó n . 

L a misa y of ic io son de la D e g o l l a c i ó n de 
•San J u a n Bau t i s t a j con r i t o dob le m a y o r y 
.color encarnado. 

V i s i t a de la Cor te de M a r í a . — N u e s t r a 
; S e ñ o r a de M o n t s e r r a t en las Ca la t ravas , de 
Ha Cabeza en San G i u é s ó de l a Correa en 
,<el E s p í r i t u Santo . , 

E s p í r i t u .Santo: ^ d e r a c i ó n n o c t u i n a , 
T u r n o : San Mig¡t¿il de los Sanl n 

(Este periódico se publica con censura.) 

Inforiiiacioiies eciesiásticas 
E n la pa r roqu ia de S a n R a m ó n N o n n a t o 

Ée c e l e b r a r á n m a ñ a n a ( p r i m e r a ñ o de su 
í u n d a c i ó n ) los s igu ien tes c u l t o s : 

A las seis de l a t a rde se c a n t a r á n so lem­
nes v í s p e r a s , con asis tencia de l venerable 
C a b i l d o de s e ñ o r e s curas p á r r o c o s de M a -
ü r i d . 

E l d í a 31, á las d iez , mi sa solemne á 
g r a n orquesta , con p a n e g í r i c o de l Santo Pa­
t r o n o , que d i r á e l l i c enc i ado D . J u a n de l a 
r ú e n t e V i l l a v e r d e , profesor de Sagrada Teo­
l o g í a de l S e m i n a r i o C o n c i l i a r de M a d r i d . 

A las seis de la t a rde solemne p r o c e s i ó n , 
que r e c o r r e r á las p r i n c i p a l e s calles de l a fe-
í i g r e s í a , as is t iendo á estos actos las a u t o r i ­
dades locales. 

I^a C a p i l l a e s t a r á á cargo de l r e p u t a d o 
profesor D . A n t o l i a n o Ser rano , s a c r i s t á n o r ­
g a n i s t a de l a p a r r o q u i a . 

i p i l b v i r a r c i A s 
Pamplona.—La v i s i b l e p r o t e c c i ó n de l a 

S a n t í s i m a V i r g e n á las peregr inac iones an­
te r io res ha hecho que l a C o f r a d í a de L o u r ­
des, establecida en l a p a r r o q u i a de San L o ­
renzo , de P a m p l o n a , o rgan i ce su cua r t a pe­
r e g r i n a c i ó n a l famoso s an tua r i o , t a n favo­
rec ido por los m i l a g r o s de la ce les t ia l Se­
ñ o r a . L a p e r e g r i n a c i ó n se e f e c t u a r á de l i 
al 5 de .Septiembre p r ó x i m o , ba jo la pre-
sidencia del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Ob i spo de 
aquel la 
ta d e s ' 
en p r i n 
m e n t e . 
e l e s p í r i t u de pen i t enc ia á los que. h a y a n 
de t o m a r par te en l a anunc iada p e r e g r i n a ­
c i ó n . 

Gerona.—El e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Obispo 
ñe la d i ó c e s i s se ha se rv ido n o m b r a r : á d o n 
Vicen te Planas y B r ú , coad ju to r de L l o r o n a ; j 
fi D . J o s é F e r r i o l y Carreras , í d e m de Pala-
m ó s ; á D . Juan P u j o l á s y B r u ñ o l , í d e m de 
£ h n M i g u e l d e Pera ; á D . J o s é Juanola y Pla­
na, coad ju to r de San S a d u r n í ; á D . Pedro Sc-
r a t y F o n t , í d e m de San Sa lvador de P i a ñ a . 

Zaragoza.—Ha sido j u s t a m e n t e e log iado , 
cabiendo causado excelente i m p r e s i ó n en to ­
ñas las clases sociales, el hermoso rasgo de l 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r A r z o b i p o , de en t r ega r 
una c a r t i l l a del M o n t e p í o , á dos n i ñ o s y dos 
n i ñ a s de hue lgu i s t a s cpie nac ie ron d e s p u é s 
¿le l a una de la t a rde del. d í a 16, h u í a cu que 
--c firmé e l a r r e g l o ent re pa t ronos y obre­
ros . 

Estados Uñidos .—En la r e u n i ó n a n u a l de 
los Arzob i spos nor teamer icanos , h a n acor-
fiado é s t o s l a c r e a c i ó n de u n S e m i n a r i o para 
Mis iones ex t ran je ras , conf iando desde luego 
su d i r e c c i ó n el padre A . W a l s h , d i r e c t o r 
de l a P r o p a g a c i ó u de l a Fe en B o s t o n , y a i 
padre S. Pnce , a u t o r de u n no t ab l e t r a t ado 
lío sobre l a fe, ambos re l ig iosos de l a C o m ­
p a ñ í a de J e s ú s . 

Francia.- ••J^ Academia de Ciencias M o ­
rales y P o l í t i c a s , á propues ta de M . l i n b a r t , 
y en n o m b r e de l a s e c c i ó n de H i s t o r i a , ha 
;ÍUjudiendo r.500 francos del p r e m i o « L e 
Lisse:/. de P c n a n z u n » a l abate Se r t i l l auges , 
ex d o m i n i c o secular izado, (pie es en l a ac1 
t u a l M a d c a t e d r á t i c o de l I n s t i t u t o C a t ó l i c o 
de P í u l s , pdr su no t ab l e obra Sobre ia filo­
sofía de SánJ'o Tomás de Aqti ino. 

Bélgica.—E>.i Ixe l l e s ha fa l l ec ido á los 
setenta y c inco a ñ o s do edad y cuaren ta y 
seis d? pro i ' eb ióu r e l i g i o s a , la reverenda ma­
dre D i g b y , S i i p é r i p r á genera l de las R e l i g i o ­
sas de l Sagrado C o r a z ó n . H a b í a s ido e leg i ­
da en 1905 y era la cua r t a supe r io ra des­
p u é s de la fundadora de la C o n g r e g a c i ó n , 
b i enaven tu rada M . Ba ra t . 

+ 
l í u las t rescientas casas que las H e r m a -

n i t a s de los pobres t i enen repa r t idas po r e l 
m u n d o , se h a l l a n acogidos en l a a c t u a l i d a d 
47.000 ancianos de u n o y o t r o sexo, en t re 

^los cuales solamente en el a ñ o de 1910 
6e a d m i n i s t r a r o n 468 bau t i smos , 298 c o m u ­
n iones y 330 c o n f i r t n á c i o n e s . E n el m i s m o 
« ñ o se ce lebra ron 8.595 m i s a s p o r los an­
c ianos socios de l a Sagrada F a m i l i a . 

+ 
Para s u p l i r en s u ausencia a l reverendo 

p a d r e p r o c u r a d o r de ' ¿ ' i e r ra San ta , f r a y 
A q u i l i n o L laneza , que por asuntos especia-
Jes v i e n e á pasar unos meses en E s p a ñ a , 
ha s ido des ignado el revc'rendo padre f r ay 
L n i s S a b a t é , supe r io r de B é t f a g e y ex d i s ­
c re to de T i e r r a Santa , con el ca rgo de v ice -
p r o c u r a d o r genera l . E l padre S a b a t é , á su 
vez, ha s ido reemplazado en su pues to de 
B é t f a g e , por e l padre H i l a r i ó n Baamonde. 

hace m á s grande por m o m e n t o s . L o s concu­
rrentes se d i v i e r t e n . . . 

A q u í no tenemos, como en San Sebas­
t i á n , G r a n Cas ino , n i seis r u l e t a s , n i seis 
ó siete mesas de bacanat y t r e i n t a y cua­
ren ta . A q u í t ampoco tenemos, como ocu­
r r e en a lgunas c iudades su izas , la « S a l a 
de los_ e x t r a n j e r o s » , en d o n d e se t i r a de 
l a ore ja á Jorge. A q u í no v i e n e n casi fo­
rasteros d u r a n t e el ve rano , pe ro d i s f ru t a ­
mos , en cambio , de u n a t r a n q u i l i d a d que 
para s í q u i s i e r a n muchas bel las c iudades. 

Y s i n n i n g u n a de esas cosas enumeradas , 
nos d i v e r t i m o s , gozamos, y á l a o r i l l a de 
este hermoso m a r l a t i n o , que du lcemen te 
b a ñ a nuestras costas, se pasa el verano ale­
g remen te , s i n e n v i d i a r las g randes p l ayas 
de San S e b a s t i á n , B i a r r i t z , Os lende , M a -
k e m b e r g y o t ras . 

+ 
Si la gente no fuese r u t i n a r i a , y o le d i r í a 

que v in iese po r u n a sola vez á nuestras 
p l a y a s ; le d i r í a que se diese a l g u n o s paseos 
p o r nues t ras incomparab les h u e r t a s ; que 
y iera nues t ro c ie lo , que gozase nues t ro c l i ­
m a , y s i d e s p u é s de haber hecho todo esto 
no v o l v í a n una y cien veces, y o d i r í a que 
el pue b l o e s p a ñ o l c a r e c í a de g u s t o . Pero 
ocurre que d ó n d e vemos i r v a m o s , y los 
grandes van al N o r t e , y nosotros a l l á va ­
m o s ; y es que fa l ta ent re noso t ros , para 
todas las cosas, personas de i n i c i a t i v a , de 
c u e r o í a , de v o l u n t a d . S i el f e r r o c a r r i l direc­
to V a l e n c i a - M a d r i d se cons t ruyese , como 
nuestro concejal honorario, Sr . Canalejas , 
p r o m e t i ó , t e n d r í a m o s r ea l i zado e l m i l a g r o 
de que los m a d r i l e ñ o s , los cas te l lanos todos, 
conocieran V a l e n c i a , pero l o s quehaceres 
r e p u b l i c o - m o n á r q u i c o s de n u e s t r o j o v e n 
pres idente no l e p e r m i t e n ocuparse p o r 
ahora de estas peqtieñeces. Espe remos me­
j o r v i e n t o . 

+ 
E a l u c h a p o l í t i c a que se avecina p ro ­

mete gra tas sorpresas. Nues t ros a m i g o s t r a ­
ba jan como d e b í a n haber lo hecho desde hace 
bastantes a ñ o s ; con u n en tus i a smo d i g n o 
de ap lauso . 

— L a L i g a C a t ó l i c a cambia de d o m i c i l i o . 
V a á i n s t a l a r s u C í r c u l o en u n o de los s i ­
t i o s m á s c é n t r i c o s de V a l e n c i a y e n u n 
hennoso edi f ic io n u e v o c o m p l e t a m e n t e , con 
m a g n í f i c a ter raza que da á u n a de nuestras 
m á s i m p o r t a n t e s v í a s . V a y a n u e s t r o para­
b i é n . 

- v N u e s t r a Prensa e s t á en auge . Diario de-
Valencia, á pesar de l l e v a r s ó l o pub l i cados 
unos 160 n ú m e r o s , v a y a á l a cabeza de 
t oda l a Prensa va lenc iana . S u inform!a-
c i ó n de todas clases n o puede c o m p e t i r l a 
n i n g ú n d i a r i o l oca l , y l a a c e p t a c i ó n que t i e ­
ne lo p rueba el que s u t i r a d a sea muchos 
d í a s l a m á s numerosa de todas las de los 
d e m á s colegas. T a n ve rdad es é s t o , que 
hace unos d í a s anunc iaba que v a n á c o m ­
p r a r u n a po ten te m á q u i n a ( tengo en t end ido 
que u n a g r a n r o t a t i v a ) , con e l fin de po­
der a tender á las numerosas nuevas deman­
das de e jemplares que d i a r i a m e n t e se l e 
hacen. 

H a y que a d v e r t i r , que debido" á su s i n 
i g u a l « s e c c i ó n comerc i a l y de B o l s a » , ha 

M I C A L E T D E L A SEU. 
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E u estos calurosos # ic inpos n o h a y n o t i -
t i a s . E l c ron i s t a u o h a l l a m a t e r i a pa ra u r ­
d i r i i i ' a r t í c u l o que pueda in t e r e sa r á los 
lectores del va l i en te DKUATIO. L a ca lma es 
Bolcmne. A q u í , cu Va lenc ia , en el ex tenso 
d i á m e t r o de c i u d a d que reconoce por jefe 
s u p c r i c i á nues t ro ve tus to Miguelclc, no 
h a y u n a U n a ; t odo él m u n d o e s t á pasando 
esta i n f / l i t a tempovada de ca lor en los ve­
c i n o s pueb l ec i l l o s ; en esos pucb lec i l l o s l i m ­
p i o s y j ocundos que nos rodean . 

S ó l o a lgunas que o t ras f a m i l i a s de las 
que i n u l i c r n u s a l i r quedan c u t r e nosot ros , 
y el s i t i o de v e u n i ó n es la de l i c iosa p l a y a 
de Lar. A i e n u s , y a l l í se e n c a m m a el cro­
n i s t a . E n las o r i l l a s f ó i m a n s e an imados co**| 
a r i l l o s de comentar i s tas , de galanteadores . 
1Y0 oleo desde la ter raza y c o n t e m p l o las 
m i s m a s personas de ayer , de anteayer , de 
hace ocho d í a s , de s i e m p r e ; n o h a y m á s , 
y s i n c m b a i g o , e l con jun to es encantador , 
e n v i d i a b l e . l")e. vez en, vez ó y e n s e r i sotadas 

i ngenuas y frescachonas, c u y o s ecos se 
p i e rden en el a rmon ioso r u m o r que p r o d u ­
cen las olas a l es t re l larse . 

E l d í a avanza, y a s í que el sol deja de 
e n v i a r n o s sus dorados y ac tua lmen te mo­
lestos rayos , u n m u r m u l l o agradab le se deja 
-oír con r e p e t i c i ó n constante . Cada t r a n v í a 
que Uoga. La gente de negocios, la que por 
sus ocupaciones u o puede de jar la c a p i t a l , 

m i e n t o o o r e r o 

C o n t i n ú a n en el m i s m o estado las hue l ­
gas p lanteadas eu M a d r i d . 

L o s fund idores l l e v a n (seis semanas s i n 
a c u d i r al t r aba jo , y trece los const ructores 
de carros . 

T a m b i é n c o n t i n ú a n e l lock-out de p i n t o ­
res. 

ffiOS p a j í a d e r o s . 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n l a Soc iedad de obre­

ros panaderos de candeal , ba jo l a pres i ­
dencia de D . San t i ago Los igados , con asis­
tenc ia del delegado D . Q u i t í n Oses. 

¿íe t r a t a r o n , c u t r e otros asuntos , e l refe­
rente á l a a p r o b a c i ó n de las ac tas de sesio­
nes an te r iores , a p r o b á n d o s e l a conduc ta de 
l a u n t a d i r e c t i v a d e n t r o de l t r i m e s t r e , po­
n i é n d o s e á d i s c u s i ó n u n a p r o p o s i c i ó n , pre­
sentada por el c o m p a ñ e r o Segundo R o d r í ­
guez, á fin de n o m b r a r u n a C o m i s i ó n que 
en t ienda en los asuntos l l amados de l t r aba jo , 
que q u e d ó n o m b r a d a , y p r o c e d i é n d o s e á la 
d e s i g n a c i ó n de cargos vacantes . 

L a s e s i ó n t e r m i n ó con perfecto o rden . 

I^as CoB'poraciojies pa t rona le s . 
BILBAO 28 Se h a n r e u n i d o eu e l C í r c u l o 

M e r c a n t i l rcpresiejntaciones de todas las 
Corporaciones pa t rona les . E n v i s t a de l cur­
so de la hue lga de carreteros, se a c o r d ó que 
una C o m i s i ó n v i s i t a r a al g o b e r n a d o r para 
p e d i r l e que p ro t e j a l a l i b e r t a d de l t r aba jo 
con t r a l a s agresiones de los h u e l g u i s t a s . 
D i c h a C o m i s i ó n c e l e b r ó u n a conferencia con 
el gobernador , p r o m e t i e n d o é s t e i m p e d i r 
que se p roduzcan coacciones y a t rope l lo s . 

L o s obreros h a n ra t i f i cado e l acuerdo de 
c o n t i n u a r la h u e l g a . 

Ijas lauelgas de ILislboa. 
LISBOA 28. L a h u e l g a de gabarreros y 

carreteros s i g u e n en i g u a l estado. L a s t r o ­
pas y la P o l i c í a e f e c t ú a n c o n t i n u o s r eco r r i ­
dos en los mue l l e s . 

Doscientos delegados h u e l g u i s t a s j o r n a ­
leros y a g r i c u l t o r e s h a n v e n i d o á L i sboa 
para p ro tes ta r c o n t r a e l c ier re de l d o m i c i l i o 
d e l S i n d i c a t o . 

Se han declarado en h u e l g a 800 tejedores 
de u n a f á b r i c a de esta c a p i t a l . 

D E A G R I C U L T U R A 

L a D i r e c c i ó n gene ra l de A g r i c u l t u r a ha 
p u b l i c a d o , bajo la a l t a i n s p e c c i ó n de l celo­
so d i r ec to r gene ra l d e l r a m o , u n avance 
e s t a d í s t i c o de l a p r o d u c c i ó n v i t í c o l a d u r a n ­
te el a ñ o de 1911, s e g ú n datos t e l e g r á f i c o s 
re ra i t idos po r los ingenieros- jefes de las sec­
ciones a g r o n ó m i c a s . 

D e l e x a m e n de d i c h o avance r e s u l t a n los 
s igu ien tes datos de l a p r o d u c c i ó n v i t í c o l a 
en E s p a ñ a , clasif icados p o r reg iones ag ro ­
n ó m i c a s : 

i .a r e g i ó n . — C a s t i l l a la N u e v a . — S u p e r f i ­
cie de l v i ñ e d o , 186.550 E e c t á r e a s ; p roduc ­
c i ó n t o t a l de u v a , 4.843.800 q u i n t a l e s m é t r i ­
cos ; p r o d u c c i ó n t o t a l de m o s t o , 2.261.944 
hec to l i t r o s . 

2 a r e g i ó n . — M a n c h a y E x t r e m a d u r a . — 
21K617, 3755-624 y 2.002.700, respec t iva­
m e n t e . 

3. a r e g i ó n . — C a s t i l l a ' l a Vieja.—108.885, 
2.178.646 y 1.357.S13. 

4. a r e g i ó n . — A r a g ó n y Rioja.—96.800, 
1.751.000 y 1.0S4.500. 

5. a r e g i ó n . — León.—60.905, 1.110.070 y 
700.868. 

6. a r e g i ó n . — G a l i c i a y Asturias.—28.904, 
2.123.100 y 1.273.514. 

7. a r e g i ó n . — N a v a r r a y Vascongadas .— 
14.810, 334.349 y 215.954-

3 a r eg ión .—Cata luña .—216 .200 , 6.840.400 
y 4.526.028.^ . 

9.* reg ión .—Levan te .—274 .700 , 4.477.200 
y 2.427.200. 

10. a r e g i ó n . — A n d a l u c í a oriental.—44.487, 
1.425.000 y 184.000. 

11. a r e g i ó n . — A n d a l u c í a occ iden t a l . — 
35.320, 1.004.229 y 5I3-770-

12. a r eg ión .—Balea re s .—6.300 , 234,000 y 

Dica Barroso. 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d i j o ayer 

á los per iod i s tas que no t e n í a no t i c i a s que 
comun ica r l e s , pues l a t r a n q u i l i d a d es com­
p le t a en todas par tes , y do san idad no se 
ha rec ib ido n i n g u n a n u e v a . 

El consejo. 
E s t á acordado que el d í a 31 se celebro Cli 

M a d r i d C o n s e j ó de m i n i s t r o s p r e s id ido por 
el R e y . 1 1 

ÜQ Hacienda. 
E l m i n i s t r o de Hac i enda e s t á es tud iando l a 

s o l u c i ó n que ha de dar á la c u e s t i ó n su rg ida 
con m o t i v o de negarse el Banco de E s p a ñ a 
y el C r c d i t l . y o n n a i s á aceptar en d e p ó s i t o 
acciones del R í o de la P la ta fa l tas de T i m ­
bre . 

El Sr. Pina. 
A fines de semana r e g r e s a r á á M a d r i d el 

subsecretar io de Es tado , Sr . P i n a . 

E! general Pidal. 
M a ñ a n a es esperado en M a d r i d el m i n i s ­

t r o de M a r i n a . , 

Conferencia. 
Como de c os tumbre , ayer c o n f e r e n c i ó po r 

t e l é f o n o con el Sr . Canalejas el m i n i s t r o de 
G o b e r n a c i ó n . 

E l jefe del G o b i e r n o a s e g u r ó que nada 
nuevo o c u r r í a , y f e l i c i t ó muy co rd i a lmen te 
a l genera l I . u q u e , que c e l e b r ó ayer sn fiesta 
o n o m á s t i c a . 

El Rey en San Sebastián. 
vS. M . el Rey ha regresado de B i l b a o á San 

S e b a s t i á n . 
De Portugal. 

E n P o r t u g a l c o n t i n ú a l a i n q u i e t u d entre 
los corchotaponeros de A l m a d a , quienes í o n -
t i n u a m e n t e hacen l l ega r á las au tor idades 
quejas p o r l a s i t u a c i ó n que les crean los car­
bonar ios . 

E n L i sboa c o n t i m i a s i n resolverse e l con­
flicto de los cargadores. 

E n el pueb lo de M o r t o se h a l l a n en h u e l ­
ga tres m i l t rabajadores del c ampo . 

L a hue lga gene ra l ha s ido declarada en 
todo el d i s t r i t o corchero . 

M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de San ta Rosa de 
L i m a , c e l e b r a r á n sus d í a s la nui rquesa de 
M o n t - R o i g . 

Condesas de M i r a s o l , R i u d o m s , Casa M i ­
randa y B e l c h i t e . 

Vizcondesa de U z q u e t a . 
S e ñ o r a s de Bauer , S a i n t - A u b i n , V á z q u e z , 

vSpottorno, Or t ega y Gasset, Zayas , Cam-
puzano . C a l d e r ó n y O/.ores, San M i l l á n , 
R . de la Pressa, S a n d í o r d , A r r i a g a , v i u d a s 
de M a c l a s , F i g u e r o a y B o n a f ó s . 

S e ñ o r i t a s de Canalejas , Osma, A r c o y 
V i / .manos , R a m o s Power , J a r d ó n , G o n z á l e z 
A l v a r e z y M a u r i . 

E l v ie rnes y e l d o m i n g o p r ó x i m o s se 
c e l e b r a r á n en Za rauz dos" grandes bai les 
en las elegantes residencias de los v i z c o n ­
des de V a l d e - E r r o y de los duques de L é -
cera ; pa ra a s i s t i r a este ú l t i m o se espera 
á l a condesa de Crescente con sus h i j o s y 
á muchos a r i s t o c r á t i c o s j ó v e n e s de San Se­
b a s t i á n , vSan J u a n de L u z y B i a r r i t z . 

— E n E l E s c o r i a l ha dado á l uz con toda 
f e l i c i d a d u n a n i ñ a l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
de A lcoce r , h i j a de los marqueses de B o r j a . 

— L a be l la esposa de D . I g n a c i o P i d a l , 
h i j o de l i l u s t r e d i r e c t o r de l a A c a d e m i a Es­
p a ñ o l a , ha dado á l u z e n M a d r i d con toda 
f e l i c idad u n hermoso n i ñ o . 

— E l v icepres idente de l Senado D . A n t o ­
n i o L ó p e z M u ñ o z e s t á rec ib iendo muchas 
manifes tac iones de p é s a m e , con m o t i v o de 
l a m u e r t e de una h e r m a n a suya . 

— H a fa l lec ido en esta cor te el d i s t i n g u i ­
do coronel de I n f a n t e r í a D . R o d r i g o M a n s o 
de Z ú ñ i g a , casado con d o ñ a Mercedes L ó p e z 
de A y a l a . 

E n v i a m o s s en t i do ' p é s a m e á l a d i s t i n g u i ­
da f a m i l i a . 

— L o s s e ñ o r e s D . F ranc i sco Travesedo y 
D . Pedro Caro i r á n en breve á pasar unos 
d í a s con l a duquesa de F e r n á n - N ú ñ e z en 
su ca s t i l l o de D a v e . 

— E l m a r q u é s de Oquendo ha regresado 
de G u a d a r r a m a . 

—Se h a n t r as ladado : L a Pr incesa P í o de 
Saboya , de B i a r r i t z á S u i z a ; e l conde de 
B o n i n L o n g a r e . de Zarauz á San S e b a s t i á n ; 
los condes de V i l l a v e r d e l a A l t a , de L a 
G r a n j a á San S e b a s t i á n ; de D u b l í n á L o n ­
dres , d o ñ a O l g a Jencquel , y de P a r í s á 
D i n a r d , D . M e l c h o r A l m a g r o . 

— H a n sa l ido de M a d r i d : Para San Se­
b a s t i á n , l a duquesa v i u d a ' de Uceda y 
l a de A l m e n a r a . P a r a B o r j a B lanca , e l 
m a r q u é s de O l i v a r t , y pa ra A v i l a , e l sena­
dor D . A n g e l A v i l é s . 

V A L F L O R . 

140.000. 
viene y la p l aya se a n i m a , l í l e l emen to j o - 13.a r e g i ó n . — C a n a r i a s . — 5 . 4 0 0 , 160.000 y 
•¡"eji p a i l ú t e a , " r í e , pasca... E l b u l l i c i o se'184.000-

LA CCOPEÍMVA D E LA PRENSA 
E l i m p o r t a n t e e s t ab l ec imien to Coopera­

t i v a de l a Prensa c o n t i n ú a s u r á p i d o pro­
greso, cor respondiendo el favOr de sus so­
cios consumidores á las grandes ventajas 
que a l l í se ofrecen en l a e c o n o m í a de los 
precios , en l a buena c a l i d a d de los a r t í c u ­
los y en l a e x a c t i t u d d e l peso. 

L a s ventas real izadas en el mes de Agos ­
to h a n d u p l i c a d o e l i m p o r t e de las de i g u a l 
mes de l a ñ o a n t e r i o r . 

L a Coopera t iva de l a Prensa apenas ob­
t i ene en sus veutas u n beneficio de l 5 po r 
100 sobre el coste de los a r t í c u l o s . A be­
nef ic io de l c o n s u m i d o r queda todo el exceso 
de p rec io de l o s d e m á s es tab lec imientos , 
que osci la en t r e u n 10 y u n 15 p o r 100. 

E j e m p l o de e l lo 'o f recen los m a g n í f i c o s 
aceites de l a L a g u n a y M o n t o r o , que la 
Coope ra t i va vende a l p rec io de 15 pesetas 
los n 1/2 k i l o s , ó sea 12 1/2 l i t r o s ( equ i ­
va lenc ia de l a a r r o b a ) , m i e n t r a s que e l pre­
c i o e n p laza es de 16 y 17 pesetas. 

Conv iene a l c o n s u m i d o r tener en cuenta 
que e l l i t r o no es equ iva len te a l k i l o . 

L o s garbanzos de l a nueva cosecha son 
excelentes , de cochura i n m e j o r a b l e . L o s m á s 
gruesos , que antes se v e n d í a n á 1,30 el k i l o 
e n l a Coopera t iva , h o y se venden á 1,20; 
los de 1,15, á 1,05; los de 1,05, á 0,95 ; los de 
u n a peseta, á 0,90; los de 0,95 á 0,85, y los 
de 0,90 á 0,80. E n todos h a y l a m i s m a v e n ­
t a j a sobre e l p r ec io eu p laza . 

E n los v inos generosos, cognacs y aguar­
d ientes se h a rebajado 25 c é n t i m o s e n bote­
l l a de tres cuar tos de l i t r o , á pesar de estar 
l a ven t a de estos a r t í c u l o s g r a v a d a en u n 
75 p o r 100 d e l p r ec io de l a patente . 

E n conservas se venden las marcas m á s 
conoc idos , c o m o son: las mermeladas de 
T r e v i j a n o , á 1,40 pesetas e l f rasco; es­
p á r r a g o s , á 1,80 l a t a ; m e l o c o t ó n a l na­
t u r a l , á u n a peseta l a t a g rande , y 
gu i san tes s i n c o l o r a r t i f i c i a l , en la tas de 
v a r i o s t a m a ñ o s , á precios como n i n g ú n es­
t a b l e c i m i e n t o . E n todos los g é n e r o s h a y 
i g u a l m e n t e grandes venta jas . 

C o n s ú l t e s e el c a t á l o g o , que se f a c i l i t a r á 
en los a lmacenes y despacho, L i b e r t a d , 13; 
t e l é f o n o 1.497. 

B u . n A o 21.—En el p u r b l o de Deus to han 
r e ñ i d o E u l o g i o Ramos y Juan A m n a . 

E l p r i m e r o ha « s e n t a d o al segundo una 
t r e m e n d a p u ñ a l a d a eu el v i e n t r e , con sal ida 
de los i n t e s t i n o s . 

A r a n a s é ' • e n c u e n t r a gr.v.- ' .simrñ 
E l agresor ha sido. üífrtUfíMtei 

E l Presidente de l a R e p ú b l i c a cubana h°d 
contestado p o r cable a l sa ludo que le d i r i ­
g i ó hace pocos d í a s la C o m i s i ó n de a s tu r i a ­
nos v e n i d a de Cuba pa ra celebrar e l cente­
n a r i o de Jovel lanos . 

E l refer ido Pres idente se d i r i g e a l s e ñ o r 
D . Rafae l M a r í a de L a b r a , p res idente de 
honor , y á D . R a m ó n P é r e z , p res idente efec­
t i v o de aque l la C o m i s i ó n . 

D i c e a s í : 
í f A ^ r a d e z c o p r o f u n d a m e n t e afectuoso s á -

l u d o v vo tos hechos p o r asistentes banque te 
Cen t ro A s t u r i a n o de G i j ó n , p rospe r idad esta 
t i e r r a en q i í e S i t l1 lPr t h a l l a r á u e s p a ñ o l e s 
l a c a r i ñ o s a h o s p i t a l i d a d debida á quienes 
las relaciones y c i r cuns t anc i a s de o rden 
elevado hacen que S3 les considere como 
par te i n t e g r a n t e f a m i l i a cubana . Cuen ten 
ustedes con m i s fe rv ien tes deseos prospe­
r i d a d E s p a ñ a . — J o s é Miguel Gómez. 

E n V i t o r i a ha fa l lec ido á los sesenta y 
dos a ñ o s de edad D . E d u a r d o M o r e n o B r a ­
v o , padre de nues t ro q u e r i d o c o m p a ñ e r o 
D . E d u a r d o M o r e n o , á q u i e n con t a n t r i s t e 
m o t i v o env i amos nues t ro sen t ido p é s a m e . 

Se ha r ec ib ido en nues t ra R e d a c c i ó n e l 
r epa r to 108 de E l Hogar y la Moda y su 
B i b l i o t e c a , c u y a p u b l i c a c i ó n se r ecomienda 
p o r s í sola á las f a m i l i a s p o r l o ba ra ta , 
po rque cuesta dos reales a l mes de susc r ip ­
c i ó n , y p o r l o ú t i l , pues se compone de 
cua t ro obras, cada u n a de las cuales es con­
ven ien te para las casas. S u s c r i b i é n d o s e á 
E l Hogar y la Moda y su B i b l i o t e c a , l a 
madre recibe cada semana u n p e r i ó d i c o do 
modas , que es el de este t í t u l o , con o p c i ó n 
á val iosos regalos todos los meses; l a h i j a , 
a d e m á s de l p e r i ó d i c o , recibe t a m b i é n sema-
na lmen te una en t rega de u n a nove la esco­
g i d a , p o r l o m o r a l é in te resan te , y e l pa­
d re y el h i j o rec iben i g u a l m e n t e cada se­
mana u n cuaderno de D i c c i o n a r i o E n c i c l o ­
p é d i c o I l u s t r a d o y o t r o de u n a comple t a 
H i s t o r i a de E s p a ñ a . 

E l Hogar y la Moda y su B i b l i o t e c a se 
ed i ta en Barce lona por l a Sociedad Genera l 
de Publ icac iones , l a cua l r e m i t e mues t ras 
g r a t u i t a s de a q u é l l a á q u i e n l o p i d a pa ra 
enterarse antes de su sc r ib i r s e . 

L a C o m p a ñ í a de los Caminos de H i e r r o 
de l N o r t e p o n d r á en v i g o r á p a r t i r de l 1 
de Sep t i embre p r ó x i m o , y hasta el 30 de l 
m i s m o , u n se rv ic io especial con b i l l e tes de 
i d a y v u e l t a á precios r e d u c i d í s i m o s pa ra 
los puer tos de l C a n t á b r i c o y G a l i c i a . 

Estos b i l l e t es , que ofrecen venta jas de 
verdadera i m p o r t a n c i a , t i e n e n u n p lazo de 
va l idez de t r e i n t a d í a s . 

Para precios y d e m á s detal les pueden con­
sul tarse los carteles y prospectos que ha 
p u b l i c a d o l a c i tada C o m p a ñ í a , y cuyos i m ­
presos, se h a l l a n á d i s p o s i c i ó n de l p ú b l i c o 
en las estaciones y despachos centrales de 
l a m i s m a . 

L a .Sociedad Genera l de Publ icac iones , de 
Barcelona, ed i to ra de l a Revista de Educa­
ción, nos ha env iado el n ú i n . 8 de t a n i m ­
po r t an t e p u b l i c a c i ó n , en el que figuran ar­
t í c u l o s t a n notables como interesantes de 
los Sres. V í c t o r M a s r i e r a , A g u s t í n de Q u i n ­
t o , Juan B a r d i n a , V í c t o r M e l c i o r , J o s é Es ­
tove y R i b e r a y R e v i r a . E l Sr. E u g e n i o 
d 'Ors , en l a s e c c i ó n de P e d a g o g í a V i v a , 
que le e s t á encomendada, p u b l i c a , a m é n de 
u n no tab le a r t í c u l o , observaciones m u y su­
ges t ivas . 

L a s secciones de D o c u m e n t a c i ó n , A t r a ­
v é s de la Prensa, De todos á todos , C r ó n i ­
cas y Rev i s t a s , con t i enen datos de verdade­
ro i n t e r é s pa ra los pedagogos . Y los fo l le ­
t i nes de Educación de las jóvenes . Carác­
ter, Gimnasia respiratoria. Teoría y prác­
tica de la fotografía. Historia del Arte , es­
tos dos ú l t i m o s i l u s t r a d o s , c i e r r a n d i g n a ­
men te el t o m o . 

U n a rev i s t a en l a que figura u n a r t í c u l o 
sobre Orientaciones relativas á la educación 
del sentimiento estético, a l l ado de o t r o que 
t r a t a de l a Educación física en la Academia 
de Caballería, j u n t o con otros que in te resan 
d i rec tamente á los maest ros , merece ser co­
noc ida , no s ó l o po r é s t o s , s i n o p o r todas 
las personas á quienes in t e resan estas m a ­
ter ias , y son todos los e s p a ñ o l e s que t i e n e n 
conciencia de que e l p r o b l e m a de E s p a ñ a 
es u n p r o b l e m a de c u l t u r a . eu su m á s a l t o 
y elevado sen t ido . 

E l A3Tuntamiento de V a l l a d o l i d ha orga­
n izado para el d í a 23 de .Septiembre unos 
Juegos florales con los s igu ien tes 

Premios y tensas. 
P r e m i o de honor , flor n a t u r a l y 250 pese­

tas en m e t á l i c o , de l E x e m o . A j m n t a m i e n t o . 
P o e s í a de c a r á c t e r r e g i o n a l , c o u l i b e r t a d 
de m e t r o y asun to . 

Accésit , d i p l o m a de h o n o r . 
P r i m e r p r e m i o , de l A r z o b i s p o de esta d i ó ­

cesis, u n objeto de a r te . 
T e m a : M e d i o s p r á c t i c o s p a r a f a c i l i t a r á 

la clase obrera en las grandes u rbes , cen­
t ros mine ros y fabr i l es , en especial á l a de 
V a l l a d o l i d , l a s a n t i f i c a c i ó n de las fiestas. 

Segundo p r e m i o , de D . J o s é M a r í a Z o r i t a , 
subsecretar io de H a c i e n d a , u n ob je to de 
a r te . 

T e m a : E v o l u c i ó n de l a A g r i c u l t u r a en l a 
r e g i ó n castel lana. L a s labores . L a s semi ­
l l a s . L o s abonos. L a m a q u i n a r i a . L o s r i e ­
gos . Aspec to e c o n ó m i c o . 

Tercer p r e m i o , de JD. G r e g o r i o G a r c í a 
Gar ro te , senador p o r esta p r o v i n c i a , u n ob­
j e to de ar te . 

T e m a : L a e m i g r a c i ó n e n .Cas t i l la . M e ­
dios p r á c t i c o s de e v i t a r l a . 

Cuar to p r e m i o , de D . C a l i x t o V a l v e r d e , 
senador po r esta p r o v i n c i a , u n obje to de 
a r te . 

T e m a : Modos de fomen ta r l a c o o p e r a c i ó n 
a g r í c o l a e n C a s t i l l a . 

Q u i n t o p r e m i o , de D . San t i ago A l b a , d i ­
pu tado á Cortes po r esta c i u d a d , u u obje­
t o de a r te . 

T e m a : U n p r o g r a m a de p o l í t i c a ag ra r i a , 
en r e l a c i ó n con las necesidades de Cast i ­
l l a . E x p o s i c i ó n y conclus iones . 

Sex to p r e m i o L d e D . M a n u e l de S e m p r ú n , 
d i p u t a d o á Cortes p o r esta c i u d a d , u n obje­
to de a r te . 

T e m a : L a m u n i c i p a l i z a c i ó n de los se rv i ­
cios y el p r o b l e m a de las subsistencias en 
V a l l a d o l i d . 

S é p t i m o p r e m i o , de D . B e n i t o de l a Cues­
ta , d i p u t a d o á Cortes po r V i l l a l ó n , u n ob­
j e t o de a r te . 

T e m a : M e d i o s p r á c t i c o s de defender l a 
a g r i c u l t u r a castel lana a n t e l o s Gobie rnos . 

Octavo p r e m i o , del gobernador c i v i l de 
l a p r o v i n c i a , u n ob je to de a r te . 

T e m a : T r a b a j o de c a r á c t e r m á s p r á c t i c o 
para establecer en esta p r o v i n c i a una ó m á s 
Asociaciones en beneficio de l a a g r i c u l t u r a 
de la m i s m a , u t i l i z a n d o l a c o o p e r a c i ó n y 
m u t u a l i d a d . 

N o v e n o p r e m i o , de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l , u n objeto de a r t e . 

T e m a : Bases pa ra u n p r o y e c t o 'de H a ­
c ienda p r o v i n c i a l . 

D é c i m o p r e m i o , del pres idente de l a A u ­
d ienc ia t e r r i t o r i a l , u n obje to de a r te . 

T e m a : L a e n s e ñ a n z a de las le5^es en -la 
U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d . — D i s t i n g u i d o s 
j u r i s c o n s u l t o s y c r i m i n a l i s t a s que es tud ia ­
r o n e n sus aulas d u r a n t e el s i g l o pasado. 

U n d é c i m o p r e m i o , del rector de la U n i v e r ­
s idad l i t e r a r i a , a n obje to de ar te . 

Teanai B i o g r a f í a del c é l e b r e m é d i c o va­
l i so le tano v " c a t e d r U i c o de esta U n i v e r s i ­
dad D . L u i s de Me icado , y c r í t i c a de sus 
obrpJ ra&f i m p o r t a n t e s . 

Duodeo imo p r e m i o , del corone l -d i rec tor 
de la Academia de C a b a l l e r í a , u n objeto de 
ar te . 

Tema: E l conde D. Pedro A u s ú r e z . co iu-

p o s i c i ó n ¡poé t i ca . F o r m a y e x t e n s i ó n l i -
ore. 

Dec imote rc io p r e m i o , d e l Coleg io de A b o ­
gados, 100 pesetas. 

l e m a : Derecho c o n s u e t u d i n a r i o en e l r é ­
g i m e n m u n i c i p a l de C a s t i l l a . 

D é c i m o c u a r t o p r e m i o , de la Acadjemia 
p r o v i n c i a l de Bel las A r t e s , 500 pesetas. 

T e m a : H i m n o m u s i c a l á C a s t i l l a , pa ra 
banda, el cua l s e r á j u z g a d o , ad jud icaao y 
sat isfecho d i r ec t amen te p o r l a A c a d e m i a . 

D é c i m o q u i n t o p r e m i o , de l C í r c u l o l i b e r a l , 
250 pesetas. 

T e m a : L a s l ibe r t ades de C a s t i l l a . 
D e c i m o s e x t o p r e m i o , de l C í r c u l o l i b e r a l 

Conservador, 12j pesetas. 
T e m a : M e d i o s que pud ie r a emp lea r e l Es ­

tado, la p r o v i n c i a ó e l M u n i c i p i o p a r a d a r 
faci l idades t e ó r i c a s y e c o n ó m i c a s en l a re­
íd a n t a c i ó n de l v i ñ e d o de l a r e g i ó n caste­
l l ana . 

I ) é c ¡ m o s é p t i m o p r e m i o , de l a Sociedad 
C í r c u l o de Recreo, 125 pesetas. 

T e m a : C o n d i c i ó n de l a m u j e r t i l los pue­
blos de O r i e n t e , Grec ia y R o m a ; SU perso­
na l idad como m a d r e y como esposa e n l a 

I é p o c a m o d e r n a . 
D é c i m o o c t a v o p r e m i o , de D . E u g e i i í o 

G a r c í a S o l a l i n d e . e x a lca lde de l a c a p i t a l , 
u n obje to de ar te . 

Teteia: C ó m o debe ser l a escuela p r i m a ­
r i a m o d e r n a . 

D é c i m o n o v e n ó p r e m i ó , de D . N i c o l á s de 
la P e ñ a , senador p o r esta p r o v i n c i a , u n ob­
j e t o de a r te . 

T e m a : E l i m p u e s t o p r o g r e s i v o , ¿ responde 
á las leyes fundamenta les del E s t a d o es­
p a ñ o l y t i ene eu nues t r a Pa t r i a antee edentes ? 
Bases en que debe descansar el in . 'pnes to 
para ser j u s t o y c o m p a t i b l e con e l desa r ro ­
l l o de l a r i queza . 

V i g é s i m o p r e m i o , de D . C é s a r S i l i ó C o r ­
t é s , d i p u t a d o á Cortes p o r esta c i u d a d , u .n 
obje to de a r t e . 

T e m a : L a m i s i ó n de C a s t i l l a ante e l p ro ­
b lema r e g i o n a l i s t a . 

V i g é s i m o p r i m e r p r e m i o , costeado p o r los 
profesores de l a Escue la de A r t e s y Ofic ios 
de V a l l a d o l i d , u n ob j e to de a r te . 

T e m a : E s t u d i o d e l desa r ro l lo que h a n a l ­
canzado las nuevas tendencias decora t ivas 
de A r t e m o d e r n o en el e x t r a n j e r o , su esta­
do ac tua l en nues t r a P a t r i a y med ios de 
adap ta r l e c o u eficacia á esta Escue la de A r ­
tes y Of ic ios . 

P r e m i o s a l t r a b a j o y a p l i i c a c i ó n de l a 
clase obrera : 

. Creadas p o r el A y u n t a m i e n t o qu ince pen­
siones v i t a l i c i a s de u n a peseta d i a r i a cada 
u n a , como recompensa de la l a b o r i o s i d a d de 
los obreros mayores de sesenta y ocho a ñ o s 
que r e ú n a n las condic iones que o p o r t u n a ­
mente fue ron p u b l i c a d a s , l a en t rega de las 
ca r t i l l a s represen ta t ivas de dichas pens io­
nes, se h a r á á los agrac iados en el so lemne 
acto de l a d i s t r i b u c i ó n de p r e m i o s en los 
Juegos florales. 

Con í l i c i o í i e s . 
L o s t raba jos que se p resen ten se r án , i n é ­

d i t o s , escr i tos en cas te l lano y se r e m i t i r á n 
a l secretar io de l a C o r p o r a c i ó n antes de las 
doce de l a m a ñ a n a de l d í a 15 de S e p t i e m b r e 
p r ó x i m o , s i n firma n i n o m b r e del a u t o r ; 
pe ro c o n t e n d r á n u n l e m a que les d i s t i n ­
ga , el cua l i r á t a m b i é n cons ignado en sobre 
d i s t i n t o , cou el n o m b r e y ape l l idos de l a u t o r 
y las s e ñ a s de su d o m i c i l i o . 

L o s p r e m i o s se a d j u d i c a r á n a l m é r i t o ab­
so lu to , y p o r t a n t o , p o d r á quedar a l g ú n 
p r e m i o s in a d j u d i c a r s i el Jurado des ignado 
a l efecto en t iende ó en tend ie ra que los t r a ­
bajos presentados n o r e ú n e n las c o n d i c i o ­
nes de m é r i t o necesarias pa ra su o b t e n c i ó n . 

E l poeta á q u i e n se conceda el p i e m i o de 
h o n o r d e s i g n a r á l a r e i n a de la t iesta, b i e n 
por s í ó pOr m e d i o de l a persona en q u i e n 
delegue. E n e l caso de que á j u i c i o de l 
Jurado no h u b i e r e l u g a r á conceder este 
p r e m i o á n i n g u n a de las composic iones que 
op ten á é l , l a r e ina de l a fiesta s e r á des ig ­
nada p o r l a C o m i s i ó n o rgan izadora . 

Con l a deb ida a n t e l a c i ó n se p u b l i c a r á n 
en l a Prensa loca l los lemas co r re spond ien ­
tes á los t raba jos presentados y que h a y a n 
ob t en ido p r e m i o , a s í como t a m b i é n se avisa­
rá á sus autores pa ra que puedan a c u d i r 
á r e c i b i r su recompensa en el f í e n m e 
ac to de l a d i s t r i b u c i ó n de p r emios . 

L a B o 
fiO c r i o -<9k-C<=>»*<=> 
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R E A L I D A D E S , por José Vallet Sabater. 

Acaba do ver la luz pública un libro titulado 
«Realidades», de fina sát i ra eocial 011 el fondo, y 
ameno y culto en la forma, debido á la pluma del 
escritor D . José Vallet Sabater. 

Aunque en su estructura material se aparta un 
poco de la novela, en rigor pertenece á tal género, 
pudiendo, por su método y tendencias, clasificarse 
eu el grupo de las «novelas sociales». 

L a acción inherente á este género literario se 
desenvuelvo eu «Realidades» lógicamente y con la 
mayor naturalidad, siu hacerse j amás pesada eu su 
desarrollo, antes al contrario, estimulando el ape­
tito intelectual del lector é interesAndole do tal ma­
nera, que la sigue con avidez, la saborea con gusto 
siempre creciente, y aviva su curiosidad por llegar 
cuanto antes al fin ó desenlace. 

L a pintura de caracteres es verdaderamente ad­
mirable. Es tán eu la obra retratados do mano 
maestra, con fidelidad viviente, algunos tipos de 
pueblo, eternos mangouoadores de la baja política, 
torpes caciques y sus servidores, satélites cínicos y 
desaprensivos, para quienes no existo la «ética» que 
ha de guiar las acciones humanas, ni más fin n i 
«desiderátum» para el hombre que el logro de per­
sonales quimeras y ruines venganzas, á veces á 
costa de sus conciudadanos. 

E l protagonista de la obra, Luciano Moreno, pin­
tado desde su pubertad hasta su vejez y muerte, 
«on una vida llena de torpezas y desastres, debidas 
á su ignorancia y ruindad, que no han podido en­
cauzar por el camino del bien n i su padre, ni los 
sanos consejos y cariñosas advertencias del maestro 
y del señor cura del pueblo, es un tipo que interesa 
desde el principio hasta el fin. 

I ) . Silvcrio do la Rapiña , sccrotario del Ayunta­
miento y modelo do funcionarios astutos y vena­
les, para quien no hay obstáculo invencible, pues 
todo lo arregla según conviene ú sus fines y ú los' 
deseos del cacique, llegando hasta la falsificación de 
los documentos públicos quo lo están confiados, es 
otro tipo «delicioso», que podríamos decir irónica­
mente, cuyo estudio y hazañas iuteresa ú todos co­
nocer. 

Do D . Gonzálvez de la Reguera basto afirmar quo 
es el prototipo del cacique, pintado con los coloros 
más vivos y más adecuados á la naturaleza del per­
sonaje. 

E l «fin» de la obra os profundamonto moral , por­
que en forma narrativa y do amena lectura nos pro-
sonta lo quo tienen de injusto y do repugnando cier­
tas acciones humanas y algunas instituciones del 
Estado, como la ley del jurado y la constitnútón y 
régimen do ios Municipios, por ojempio, gno pug­
na en BU esencia y manera de ser, con todo senti­
miento honrado, con todo anhelo do justicia, ya que 
uo responden á la al t i tud de miras que la ley se pro­
puso, sino que son amparo do miserables y ma­
nantial inagotable de concupiscencias y bajas pa-
BÍon?s. 

E n «Realidades» se cumple perfectamente aquel 
principio horaciano de la preceptiva literaria «dolec 
tando que mouendo», porque ese libro deleita y en­
seña al mismo tiempo. 

Tiene capítulos de gran belleza descriptiva, en 
que las escenas y episodios no entrar ían más do 
lleno en nuestra imaginación que si so tratase do 
una obra dramát ica , ó representada; tan justos de 
dicción y de color están. Entro, ellos pueden citar-
so «Una partida de tresillo», «El tirano de Torral-
ba», «Comida electoral», «El escrutinio», y otros 
muchos. 

E l lenguaje es altamente rocomondablo por su 
precisión y propiedad y perfectamente adaptado & 
las Eituaciones que narra; el autor, sin llegar á un 
simiilicisrao lingüístico, que podría parecer pobreza, 
os sobrio y humano, al par que copioso on el léxico, 
quo demuestra conocer á fondo. • 

f.a obra eslá muy bien presentada, y ha conso-
guido cslraordinario éxito, 
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V I C T I M A D E U N T R E N 

m EL PÜENTEj)S LOS FSftNCESES 
A y e r ta rde , en las inmediac iones de l a es­

t a c i ó n de l N o r t e , t u v o l u g a r u n l a m e n t a b l e 
accidente . 

Uno de los t renes que t i e n e n s n sa l ida 
de d i c h a e s t a c i ó n , a l l l ega r a l paso á n i v e l 
del Puen te de los franceses, a l c a n z ó á un 
i n d i v i d u o l l a m a d o Franc i sco Seinovi l la , , y l o 
a t r o p e l l ó , c a u s á n d o l e d iversas contus iones 
en t odo e l cue rpo y t i n a h e r i d a de p r o n ó s * 
t i c o g rave cu la cabeza. 

E l h e r i d o r e c i b i ó los p r im e ro s a u x i l i o ? 
f a c u l t a t i v o s en el gab ine te medico de l a 
e s t a c i ó n . M á s tarde p a s ó a l H o s p i t a l P r o ­
v i n c i a l . 

K l Juzgado de g u a r d i a i n t e r v i n o en e l 
asun to para d e p u r a r responsabi l idades . 

A l o que parece, e l a t rope l lo fué d e b i d o 
á u n i m p r u d e n t e descu ido de F ranc i sco Se-
m o v i l l a . 

C o n e l E l i x i r S a i z d e C a r l o s 

se c u r a n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó ­
m a g o é i n t e s t i n o s , a u n q u e t e n g a n 
30 a ñ o s de a n t i g ü e d a d y n o se h a y a n 
a l i v i a d o c o n o t r o s m e d i c a m e n t o s . 
C u r a l a s a c e d í a s , d o l o r y a r d o r 
d e e s t ó m a g o , l o s v ó m i t o s , v é r t i ­
g o e s t o m a c a l , d i s p e p s i a , i n d i ­
g e s t i o n e s , d i l a t a c i ó n y ú l c e r a P 
d e l e s t o m a g o , h i p e r c l o r h i d r i a , 
n e u r a s t e n i a g á s t r i c a , f l a t u l e n -
c i a , c ó l i c o s . 

d i s e n t e r i a , l a f e t i d e z d e í a s d e ­
p o s i c i o n e s , e l m a l e s t a r y i o s g a ­
se s . E s u n p o d e r o s o v i g o r i z a d o r 
y a n t i s é p t i c o g a s t r o - i n t e s t i n a l . 
L o s n i ñ o s p a d e c e n c o n f r e c u e n c i a 
d i a r r e a s m á s 6 m e n o s g r a v e s q u e 
se c u r a n , i n c l u s o e n l a é p o c a d e l 
des te te y d e n t i c i d n , h a s t a e l p u n t o 
de r e s t i t u i r á l a v i d a á e n f e r m o s 
i r r e m i s i b l e m e n t e p e r d i d o s . I ^ o r e ­
c e t a n l o s m é d i c o s . 

De venta en í a s principales farmacias 
del mundo y Serrano, 30, MADRID 

Se remite folleto 1 quien lo pida. 
J 1" —-"¡.a^m^tivwir" 1 < 

C O L I S E O I M P E R I A L {Concepción Jcróninia, 8.) 
Secciones continuas do películas de las mcinrci» 
marcas do Europa y América.—Primera, do cinco 
y media á siete.—Segunda, do siete á nuevo.— Tor­
cera, do nueve y media á once.—Cuarta, du ouco ét 
doce y media. 

E L POLO NORTE (Puerta de Atocha.)—Do soi» 
de la tardo á doco do la noche, preciosas funciones ca 
el teatro Guignol.—A las ocho y cuarto y diez y me­
dia, secciones do películas. Conciertos por la ban­
da do Cazadores de Figucras. Restaurant, corvoco-
ría y bolados. 

R E C R E O DE LA C A S T E L L A N A (Ayala, 3. en­
tre Serrano y Castellana).—Temporada do canícula, 
del 10 de Agosto al 10 do Septiembre.—'raido, da 
cinco á ocho; entrada, 25 céntimos.—Noche, á las 
nueve y media; entrada para toda la. noche, 30 cén­
timo*; grandes conciertos, american-biograf, rollci 
skating, bailes populares, bar y otras atracciones.— 
Los viernes, moda, 50 céntimos.—Los niños, gratis 

LUNA PARK (Alborto Aguilera, GO).—Dos gran 
des secciones de cinematógrafo. Conciertos música 
les, columpios, tiro al blanco y do botollas. Bar d< 
primer orden. 

B U E N RETIRO.— (Entrada por la puerta do H.o» 
nani, calle de Alcalá.)—Todas las noches, á las mío 
ve, conciertos, cinematógrafo y vistosos números d ' 
varietés. 

Entrada, 50 céntimos. Sillas, gratis. 
Los domingos y días festivos, mat iuée á las cuatrí 

de la tarde. 
Martes y viornos, conciertos por la banda muni 

cipal. Entrada, una peseta. 

B E N A V E N T E . — D o seis ¿ doce y cuarto.—Sec 
ción continua do cinematógrafo.—Novedad y OB* 
trenos. 

I M P R E N T A Y E S T E R E O T i P S A 
37, SAN MARCOS, 32 
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M a r t e s 2 9 d e 

D i r e c c i ó n 

D E V E N T A S D E 

P r e p a r a d * 
c a r g o d e l T e n i e n t e C o r o n e l , e x p r o f e s o r de 

>. A n t o n i o S á n c h e z P a c h e c o , ex p r o f e s o r 
G u a d a l a j a r a ; D . J e s ú s A r a m b u r o , Cap i -
M a y o r , y D , E n r i q i i e T o n i c i s y L i i q u e 

•te de I n í a n í e H a . 
n 13 t̂ A fs 

X3 

Remedio ú l m toiiíra los íii larros broo^iiaies 

Médicos distinguidos y los pr incipales p e r i ó d i c o s 
profesionales de Madr id : R l $ i g í o Módico, la Revista 
de Me iicina y Círiiijía práct icas , E l Genio Mé lico, Ul D i a ­
rio Médico' l 'armacéi i t ico, E l Jurado Médico Fannacctitico, 
la ICevista de Ciencias Médicas de Barce'lona y la Revinta, 
Médica de Araoón recomiendan en largos y e n e o m i á s -
l i c o s a r t í c u l o s e U A U A B E - M E D l N A D l í Q U K B U A O H O 
como el ú l t i m o remedio do la Medicina moderna 
para combatir el Asma, la Disnea y los Catarros cró­
nicos, haciendo cesar la fatiga y produciendo una 
suave e x p e t o r a c i ó n . 

p r e c i o : 5 p e s e t a s f r a s c o . 
. Depós i to central: Farmaaia de Medina, Serrano, 36, 

I l a d r i d , y al por menor en las pr incipales iarmacias 
do España y A m é r i c a . 

5. • 
••A' 
::'*:-

i} . 

ACTUALMENTE LA CASA DE MODA EN MADRID 
Muchas son las cirounstanciaB que so r e ú n e n f a v o r a b l é m e n 

e para la gran va l ía do esta conocida y acreditada Gasa. El i 
gran ir.undo es su cl iente . Ahora, todas las seceionea do laj 
¡exposición, presentan nuevos motivos para justificadas ala­
banzas. PREoTO FIJO. 

m m m . m m . i m m f m m m m í m m OCSIÍB ; 
l 'n ico establecimiento de 
EMItfANUEL Y SANTIAGO 

Telé fono 

COIVIPAÑÍA ANÓNIMA D O M I C I L I A D A EN BILBAO 

4 í Q 
ViZGAYA>(Zi !az<) , L u c h a n a , E l ó r r i e t a y G u t u r r i b a y ) , OViEDO ( L a M a n j o y a ) , 

( B a d a i o i i a ) , 
r í a ) . 

m m t m , SEVILLA (EL Empalme),- CARTAGENA, BARCE 
MALAGA, CACERES CAÍciea-Morei) y LISBOA (T 

Sur t ido especial en toda'elase d© ar-'| 
t i culos para e l c u l to c l i v l n c 

Premiados con Medallas de Oro en los Exposiciones de Santiago, 1909; 
Valencia, 1910 y Buenos Aires, 1911. 

.*''¿i-,;.v... 

De Venta en M a d r i d : La Negrita, Alcalá, 33 y 35.—Tiendas de Coloniales de Aút ía-
no Alvarez, Barquil lo, 3.—Cerro Mérmanos , Infantas, 27.—Cooperativa de la Prensa, L i ­
bertad, 13.—Santiago Merino, Goya, 14.—Francisco Carrera, Serrano, 24.—Antonio Ce-
reijo. Caballero de Gracia, 6 . — M a t í a s Sauz, Pez, 5 .—Aquil ino H e r n á n d e z , Luna, 2.— 
Desgracias Salas, San Bernardo, 66.—Antonio Ruiz, Preciados, 64.—Narciso M o r s n ® , Val-
verde, 30 y 32 y principales Hoteles y Restaurants. 

Para pedidos en Madrid: Francisco Rodríguez, Barquillo, 23, 2.° 

l \ Q A Q Q O fífl^S P e r í e c c i o n a d o s . -Con-
O A i . i " Á k í o \ J s e r v í n vai-ios días l::s 

bebidas á la temperaiura que se ponga. Nuevo precio, s pe­
setas 00 c é n t i m o s . Nadie c o m p r a r á otros, conociendo los 
exclusivos do és ta casa. SÍ»'ÍEÍ,IÍAS de recambio á 3.731 
Pura viajo: cubiertos, vasos, oestes, óstuches, "íñambreiMS, 
in f ie rn i l los da t re in ta clases.- Precios fijos baratos. Uten­
sil ios de cocina i r rompib les . Ba te r í a s completas á C8 poseías; 
400 afi«air¡«.s fri^orííicon por cuenta do la fábr ica , des­
lié 45 p é s e t a s . Sorbcier.;s amerieanr.s. l íanos fuortoa y du-
ohas_vFii¡ti-oa h i g i é n i c o s para agua, 3 j josvtas 90 céntisisoM. 

*.iijL£.a u v Herradores, ! 2 | 

51), e s q u i n a ú S a n F s S i p a f l e r i . ) ' 

• a 

SuperfQS.fatoí3 de ca l . 
Superfoafatos .do huesos, 
Nitrato de sosa. 
Sales de potasa. 
S u l f a t o de amoníaco. 
S u l f a t o de sosa. - -

Q-lieorinas. 
A c i d o n í t r i c o . 
A c i d o s u l f ú r i c o co r r i en t e . 
A c i d o s u l f ú r i c o a n h i d r o . 
A c i d o c l o r h í d r i c o . 

A G R E 0 1 T A O O S T A L L E B E S deí escultor 
Ctli , a d e c u a d o s á 

I C y p r i m e r a s m a í e s i a s Ife 
^ p a r a t o d a c l a s e de 

i d o s i o s f e í T e n o s . 

Casa m m , 12, Plaza 

I m á í í e n e s , Altares y toda c lasé de ca rp in t e r í a re¡igios;i.: j 
Ac t iv idad demoslrada en los múl t ip le s encargos, debido;' 
al numeroso é instruido persoiu-.l.—No se construyen tra-j 
bajos de 0.a clase ni se admilen contratos á plazos. | 

Para la É í é s p i i t í : W* ^ % 

p a r a e l a u A l i s i s g r a t u i t o y c o m p l e t o d e l o s t e r r e n o s y d e t e r m i n a c i ó n ! 
d e i o s m e j o r e s a b o n o s . { M A i > R Í D , V 1 L L A N Ü B V A , l i ) 

SERVICIO fíGROfíÓpiCO i p ^ S í ^ S 
l o s a b g n . o s , b a j o l a a l t a i n s p e c c i ó n d s l © m i n e n t o a g r ó n o a a o 
H s c m o . S r . D . L U I S G H A N D 3 A X J . 

A ^ f i S O B ^ P O R T A K T E . - — P í d a s e á la Sociedad la Guía p r á c t i c a para sacáis 
!as m ü e s t r a s rie las t i e r r a s , á fin de que se pueda determinar cuál es el abono 
conveniente. 

J - Los pedidos deberán dirigirse á MADRID, 

VÍLLMügyü, 11, ó al domicilio social. 

ded i cada E X C I J U S I V A M E N T E á l a p r e p a r a c i ó n 
H i i l l x i . p a r a e l i n g r e s o en l a E s c u e l a espec ia l d e l Cue rpo . 

Di rec tor : F é l i x A L O N S O M i l S O L , Ingeniero de Caminos, Canales y Puertos. 
Enseñanza con arreglo al nuevo plan.—Clases de Descr ipt iva y Cálculos láj 
por el ant iguo. — Repaso de las asignaturas do Curáo preparator io, 

PíilHnae S S e g l a m e n t o s c o n l o » P r o f f r a m a s <le i n g r e s o . ' J 

de la STORCHIO, K U B S L I K , D A N I , B E L L A N -
& T O N I y CANTO G R E G O R I A N O . 

Aparatos marca S i ü F O P é i ñ ; , 
desde 50 pesetas, de funciona­
mien to i r reproc l i ab le , s ó l i d o s 
y elegantes cua l n inguno . 
Bocinas de madera. 

Taller de composturas. 

pídanse cafáloáos á 

\ T.->S. i r 

1 1 ^ 

D e s e n g a ñ o , 6 . - T e l é f o n o 1 . 4 6 2 Í 

ls/L J ^ . ID IRJX JD 

ZARAGOZA-1303 

OSAN PR&M10 

&zr3-C '9og 

¡P*Ll 

a l c a n c e ¿ b l o d o s 

11 i 21 

as* 

A Ñ O 6 MBSI-S 'ó MESES M 

ICl» s • a g jPiCISt 
n rv 
í l S l B a a • • 

OÍI postal. . 
coroprendida 

ó pe x í e r n o s ? ^ 0 pese tas 

(antes Plaza i Aie l , 2) 
S u e s ' O E s t e r i l i z a d o 

I B .¿u. I R , I B , O I S T 
para el 606 

Farmacia de loa Trouseaux 
San Marcos, 6, Teléf.0 1.632. 

A r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s : l í n e a 
E i i t r e í i l e t : í d e m 
N o t i c i a s : í d e m 

b i b l i o g r a f í a : í d e m 
a m o s : 

E n l a c u a r t a p l a n a : í d e m 
,9 p l a n a en te ra , 
„ m e d i a p l a n a . . . . o . 
„ c u a r t o í d e m . . . . . 

o c t a v o í d e m 

5» 

99 

99 

99 99 

No h i j luz que ae asemejo en intensidad, blancura y fljeza: 
á la de incandescencia por gasolina, de la casa 

lL.AOKl>EJÍ Y C . " — A T O C H A , 1 3 . — S I A U R t O 
Es i n e x p l o s i v a . H o p r o d u c e h u m o n i o l o r . 

ñ G E f ^ C Í A D E ñWUf-ICIOS 
D E E M I L I O C O R T É S 
Se encarga de la publ ic idad 

de anuncios en todos los pe< 
ciódicos de Madr id y p roy in* 
rias, en condiciones eeonóm». 
cas á favor do los anunciantos< 
50, J A C O M E T R E Z O , 50 

FOTOGRAFÍAS DE 
B o m b i t a , M a c h a q u i t o , Tí* 
c e n t e l > a s t o r , O a l l o , C o c h W 
r i t o y .Oaoni» , t a m a ñ o 46 x 8^ 
env ío certificadas p o r 2,80* 
R c y e s - X ' o s t a l . 

M O N T E U A , 44 
C a d a d í a v e n d o m á « 

I ' o r e s o a M n n c i a 

Se a d m i t e n anuncios y SUS' 
cripciones en la A d m i n i r 

t r a c i ó n do este pe r iód i co . 

C O K E L -

MARCA ELL£0fí( patente de Invención) 
que so vende en P A S T I l l A S entodes partes 

Cada anunc io s a t i s f a r á 10 c é n t i m o s de impues to . 

PREOiOS REDÜGiOOS EH U S ESiJüEUS DE DEFOHQIÓH, NOVEíiáRtO Y áNiVEESARi 

i % s á m í m hasta las dos de Sa madrugada en la tmprenfa: 

0 

Sucesor da S T O — La más antigua de Madrid. 

la 
para ^nuncios, Reclamos, Hoficsas, Esquelas, y Aniversarios. 

Pídanse prssupi ies íos y tarifas con comljlnaciones económicas , que se onvían gratis. 

F o l l e t í n d e EL DEBATE (76) 

DELATO HISTÓRICO DE LOS TIEMPOS DE JULIANO 
EL APÓSTATA 

P o r e l P* J> í » F r a n c o » 

l a r g o , a m p l i o y b l a n q u í s i m o v e l o , q u e p a ­
r e c í a m á s f ú l g i d o p o r e l c o n t r a s t e c o n e l 
flamígero c e n d a l q u e le t a p a b a e l r o s t r o y 
e l c u e r p o ; b a j o e l v e l o c e ñ í a su c a b e l l e ­
r a u n a s e n c i l l a c o r o n a de p e r l a s , y n a d a 
m á s ; p e r o las m u ñ e c a s , l o s b r a z o s y e l 
p e c h o , d e s l u m b r a b a n p o r el o r o , y las 
p i e d r a s prec iosas e n g a r z a d a s en p u l i e r a s y 
i- lr i . 'ercs; e l c a l zado , de fina b a q u e t a p á r -
t i c a , de u n b e r m e j o m u y s u b i d o , se l i g a ­
ba c o n lazos , t a m b i é n a d o r n a d o s de pe r ­
las. E l l a , en v e r d a d , n o h u b i e r a q u e r i d o 
t a n t o l u j o ; m a s T i g r a n a t e se l o h a b í a s u ­
p l i c a d o , a f i r m a n d o que c o n v e n í a h o n r a r 
l a n g r a n s a c r a m e n t o c o m o e l q u e i b a n á 
r e c i b i r , c o n b r i l l o n o s ó l o i n t e r i o r , s i no 

1 a m b i é n e x t e r i o r ; y la h u m i l d e d o n c e l l a 
p^M'a c o m p l a c e r l e , se h a b í a d e j a d o a d o r ­
nar* c o m o él l o deseaba ( i ) . T i g r a n a t e 
l l a u / ó l a a t e n c i ó n p o r su f e r v o r d u r a n t e l a 
: e r c u n o n j a : p a r e c í a abso r to e n p r o f u n d a 

( i ) ^ n t r e los c r i s t i anos no estaba p r o h i ­
bida esta pompa en l a n u p c i a s ; pero s í es­
taba piohivbido á" las imi je res , y sobre todo 
ó las sol teras , presentarse en la iglesia de 
o t ro modo qne con' el t raje h u m i l d e y con 
!a cabe/.a ve lada . Sobre una y o t r a a s e r c i ó n 
v é a s e ul con tcmporAnco San fuai i .Crisósto-
EUO f H o m i l i a á T i m o t e o , . V l l , i . Qbras, 
temo V I , p á g . 541}, 

m e d i t a c i ó n . C u a n d o l l e g ó e l m o m e n t o 
o p o r t u n o u n i e r o n sus m a n o s , b a j a n d o T e ­
c l a l a v i s t a ; t e n í a l a s m e j i l l a s d e l c o l o r de 
s u v e l o r i t u a l , q u e dos d i á c o n o s m a n t e n í a n 
s u s p e n d i d o sobre l a cabeza de l o s esposos. 
C u a n d o la d i a c o n i s a le s o l t ó l a s b l o n d a s 
t r enzas , j u n t ó las m a n o s , y e n f e r v i e n t e 
o r a c i ó n p i d i ó á D i o s su g r a c i a p a r a c u m ­
p l i r s i e m p r e l o s s ag rados deberes de s u 
n u e v o es tado. 

D e s p u é s de b e n d e c i r l o s e l O b i s p o ce­
l e b r a n t e , a p a r t ó e l v e l o el d i á c o n o , y los 
esposos q u e d a r o n de r o d i l l a s y c o n las 
d i e s t r a s u n i d a s , e n s e ñ a l de fidelidad. 

S « s i n t i ó en tonces e n t r e la c o n c u r r e n ­
c i a u n l e v e m u r m u l l o d o s i m p a t í a y g o z o . 
Y a n o f a l t a b a m á s q u e l a c o r o n a c i ó n p a r a 
q u e la c e r e m o n i a quedase t e r m i n a d a . E l 
v e n e r a b l e a n c i a n o , s e n t a d o en u n t r o n o 
d e m á r m o l , t o m ó en sus m a n o s l a s c o r o ­
nas de o l i y o , a d o r n a d a s c o n c i n t a s , que 
t e n í a n p r o f u s i ó n de j o y a s ; las b e n d i j o , y 
d i r i g i é n d o s e á los j ó v e n e s esposos, les h a ­
b l ó e n l o s t é r m i n o s s i g u i e n t e s : 

— H i j o s m í o s c a r í s i m o s : heos a q u í p a r a 
r e c i b i r l a c o r o n a ; s i d e s p u é s de i n f i n i t o s 
ayes y t r i b u l a c i o n e s , y 1 d i g á m o s l o t a m ­
b i é n , p a r a e d i f i c a c i ó n d e s p u é s de m u c h o s 
é i n s i g n e s e j e m p l o s de V i r t u d , heos a q u í 
p a r a r e c i b i r l a c o r o n a . ''. 

¿ S a b é i s v o s o t r o s l o q u e esta c o r o n a s i g ­
n i f i c a ? E s el p r e m i o de l a p u r a j u v e n ­
t u d y d e l c a n d o r s i n m a n c i l l a q u e t rae e l 
c r i s t i a n o á este a l t a r de D i o s pa ra c o n f i a r ­
lo s á la amorosa c u s t o d i a de u n lea] com^ 
p a ñ e r o . M u y b i e n s i e n t a en v u e s t r a cabe­
za . E o s in f i e l e s u s a n e l m i r t o p r o f a n o ; 
m a s los fieles nos v a l e m o s d e l o l i v o , que 
nos r e c u e r d a l a u n c i ó n d e l E s p í r i t u S a n t o 
d i f u n d i d a e n n o e c í r o s p o r l o s d i v i n o s Sa­
c r a m e n t o s , y m e r c e d á e l los somos t r a n s ­
f o r m a d o s en m i e m b r o s v i v o s d e l R e d e n ­
t o r . E s , : p o r t a n t o , u n r e c u e r d o , y a l m i s ­
m o t i e m p o u n a a m o n e s t a c i ó n á la so­
b r i e d a d y á las santa,'? costunai-res . y t a m ­

b i é n s i g n i f i c a u n a r e c o m p e n s a . V o s o t r o s 
l e h a b é i s a g r e g a d o m ú c l l a s p i e d r a s r i c a s ; 
s í , son muchas , , p r ec iosas y b r i l l a n t e s ; q u e 
os s i r v a esto t a m b i é n de e n s e ñ a n z a , a d o r ­
n a n d o l a m o r a d a c o n y u g a l c ó n l a s f u l g i ­
d í s i m a s p i e d r a s de l a s v i r t u d e s -p rop ia s 
de v u e s t r o es tado , c o n s e r v á n d o o s en l a 
p u r e z a de l a f e , e n l a s ansias e levadas y 
serenas de las cosas ce les t i a l e s , e n e l ar­
d o r de l a , c a r i d a d h a c i a el P a d r e c o m ú n 
y hac i a el p r ó j i m o ; a d o r n e l a l i m o s n a l a 
p u e r t a de v u e s t r a casa: q u e s i e m p r e l a 
e n c u e n t r e n de p a r en p a r a b i e r t a l a v i u d a ' 
y e l h u é r f a n o , e l p o b r e y el p e r e g r i n o ; 
q u e las o r a c i o n e s p e r f u m e n l a ce lda c o ­
m ú n i n t e r i o r , c o m o i n c i e n s o de o l o r g r a t o , 
y q u e l a p i e d a d e m b e l l e z c a todas las h a ­
b i t a c i o n e s , de m o d o q u e s i n ofensa p u e ­
d a n descender á e l l a l o s á n g e l e s d e l S e ñ o r 
y e n c o n t r a r a l l í u n a i m a g e n d e l p a r a í s o . 
D e b e r m í o es t a m b i é n r e c o r d a r o s e l p u r o 
y san to a m o r q u e h a de a l i m e n t a r p e r p e ­
t u a m e n t e l a d u l c e l l a m a . T ú , h i j o m í o , 
r e c i b e s esta d o n c e l l a en el a l t a r c o m o de 
m a n o s de J e s u c r i s t o , p a r a que la q u i e r a s 
c o m o E l q u i e r e á s u I g l e s i a : c o n a m o r 
c o n s t a n t e , cas to y p e r f e c t o ; t ú , h i j a m í a , 
debes c o n s e m e j a n t e a fec to c o r r e s p o n d e r 
á t u esposo, e n g a l a n a n d o t u a m o r c o n 
suave s u m i s i ó n , p r e c i s a m e n t e co rno l a 
I g l e s i a , c o n a m o r o b s e q u i o s o , a m a á s u 
E s p o s o c e l e s t i a l . S o b r e esto no a ñ a d o u n a 
sola p a l a b r a m á s , p o r q u e m e c o n s t a q u e 
a s í os a m á i s . M i e n t r a s v o s o t r o s u n í a i s 
vues t r a s m a n o s , a s í u n i d a s l a s c o l o c a b a 
y o e n las de D i o s . D o n d e q u i e r a os g u í e , 
n o r e c h a c é i s s u m a n o d i v i t r a ; e l l a os c o n ­
d u c i r á a l c i e l o p o r m e d i o d e l g o z o y d e l 
dolor", d e l a s a l e g r í a s y do las t r i b u l a c i o ­
nes. 

C o n v o z t e m b l o r o s a y l o s o j o s i m p r e g ­
n a d o s de l á g r i m a s , t e r m i n ó su p l á t i c a d i ­
c i e n d o : 

— E n e l c i e l o e spe ro contemplaros con 
V e s t i d u r a s más b r i U a u t e s y respi&üdecicn-^ 

tes y c o r o n a d o s c o n l a p r e c i o s a d i a d e m a 
p r e p a r a d a p a r a l o s Santos c ó n y u g e s . L a 
q u e t e n g o en l a m a n o , c o n s a g r a d a c o n 
,las o r a c i o n e s ce les t i a l e s , sea p r e n d a de l a 
o t r a : v e d l a , y o la c o l o c o sobre v u e s t r a ca­
beza . 

D i j o , p u s o l a c o r o n a y f o r m ó l a c r u z , 
q u e d a n d o c o n es to t e r m i n a d o e l r i t o sa­
g r a d o . 

N o h u b o e n t r e l o s c i r c u n s t a n t e s q u i e n 
n o se s i n t i e r a e n t e r n e c i d o a l o i r l a v o z 
c o n m o v i d a d e l v e n e r a b l e a n c i a n o . L o s 
esposos v o l v i e r o n d e l b r a z o á casa de V o -
logese , d o n d e r e c i b i e r o n i n n u m e r a b l e s fe ­
l i c i t a c i o n e s . S o b r e t o d o , las m u j e r e s se 
a r r e b a t a b a n á l a esposa. V o l o g e s e y T á r -
b u l a , t r a n s p o r t a d o s p o r l a a l e g r í a , p a r e ­
c í a n r e j u v e n e c e r , fijando c o n t e r n u r a l o s 
o jos , o r a e n . l a h i j a , o r a en e l y e r n o . E n ­
t r e t a n t o , n o se o l v i d a b a n de a t e n d e r c o r -
t é s m e n t e á los c o n v i d a d o s , s i n d e s a t e n d e r 
t a m p o c o á l a s e r v i d u m b r e . C o m o se t r a ­
t a b a de g e n t e c r i s t i a n a , se h a b í a n p r e p a ­
r a d o mesas p a r a l o s p o b r e s , y h a b í a a l l í 
g r a n n ú m e r o d e cestas l l e n a s de b u e n o s 
c o m e s t i b l e s , q u e l a m i s m a T e c l a r e p a r t í a 
á f a m i l i a s nece s i t adas . T o d o c o n c u r r í a á 
l a a l e g r í a g e n e r a l : l a s c u a l i d a d e s v e r d a d e ­
r a m e n t e s u p e r i o r e s de los esposos, e l b a u ­
t i s m o de T i g r a n a t e e n l a p r i s i ó n , l a s a n ­
g u s t i a s m o r t a l e s c o n v e r t i d a s e n fiestas de 
bodas , l a s e g u r i d a d de l a I g l e s i a , q n e sa­
l í a de l a p e r s e c u c i ó n , y , en fin, la l l e g a d a 
d e A u g u s t o , v e r d a d e r o a m i g o de T i g r a ­
n a t e y d e T e c l a . 

T i g r a n a t e , d e s p u é de r e c i b i r las ca­
l u r o s a s f e l i c i t a c i o r u . s de p a r i e n t e s y a m i ­
gos , q u e r i e n d o c o r r e s p o n d e r a l a fec to de 
J o v i a n o , q u e le h a b í a a n u n c i a d o su p r o p ó ­
s i t o de a s i s t i r a l b a n q u e t e d e b o d a s , s a l i ó 
c o n T e c l a p a r a v i s i t a r l o an tes de q u e é l 
v i n i e r a á casa de V o l o g e s e . 

P r e s e n t a r l e á T e c l a con su t r a j e d e boda-
e ra cas i p r e s e n t a r l e u n t r o f e o de s u c l c -
m e n g i a , 

L a a u d i e n c i a en l a c o r t e f u é t a n c o r d i a l 
c o m o b r e v e , - o o r q u e J o v i a n o s ó l o p o d í a 
p e r m a n e c e r u n . d í a en C a r r i y es taba a b r u ­
m a d o p o r sus o c u p a c i o n e s . 

A l s a l i r de p a l a c i o "se d i r i g i e r o n á l a 
m a n s i ó n e p i s c o p a l , p e r o n o p u d i e r o n v e r 
a l P r e l a d o , q u e h a b í a , i d o á l a e r m i t a d e l 
a b a d A o n i o . 

C o m o esta e r m i t a estaba cerca de l a 
casa de T e c l a , á e l l a se e n c a m i n a r o n , en­
t a b l a n d o d u r a n t e e l t r a y e c t o a n i m a d a c o n ­
v e r s a c i ó n s o b r e l o s a c c i d e n t a d o s sucesos 
d e su v i d a . 

— Y a q u e h a b l a m o s de l a s o c u r r e n c i a s 
p a s a d a s — d i j o T i g r a n a t e , — ¿ t e a c u e r d a s de 
l a c a r t a q u e m e e n v i a s t e á l a c á r c e l ? 

— S í , c i e r t a m e n t e ; c u a n d o nos amenaza ­
b a l a c u c h i l l a d e l v e r d u g o . ¿ P o r q u é m e 
l o p r e g u n t a s ? 

— ¿ R e c u e r d a s q u e a l l í rae h a b l a b a s de 
l a b r i l l a n t e a u r e o l a q u e e s t á r e se rvada e n 
e l c i e l o á las esposas de J e s u c r i s t o ? 

I m a g i n ó T e c l a q u e T i g r a n a t e t r a t a b a e n 
c i e r t o m o d o de e x p r e s a r su d i s g u s t o p o r 
haberse d e j a d o t r a s p o r t a r a q u e l d í a e n 
alas de u n f e r v o r e x c e s i v o , y p o r h a b e r l e 
h e c h o l a i n d i e ñ e i ó n de apa r t a r se de l a 
p r o m e s a de m a t r i m o n i o ; en su v i r t u d , t e ­
m e r o s a de h a b e r l e c o n t r i s t a d o , " r e s p o n d i ó 
e x c u s á n d o s e : 

— i Q u é q u i e r e s ! M e c r e í a d e s t i n a d a a l 
v e r d u g o , p a r e c i é n d o m e v e r y a e l c u c h i l l o 
j u n t o á m i c u e l l o , p o r l o c u a l p r o c u r a b a 
r e s i g n a r m e é i n f u n d i r m e v a l o r , p e r o m i 
a m o r . . . 

Y a l l l e g a r a q u í , l a d u l c e p e r l a de u n a 
l á g r i m a , c a y e n d o sobre sus p u p i l a s , d i j o 
m á s q u e las p a l a b r a s . 

— N o te apenes , a m a d a m í a , n i t e e x c u ­
ses p o r l o q u e t e hace m á s h e r n i o s a á m i s 
o jos , y m i l veces m á s q u e r i d a á m i co­
r a z ó n . N o veas n u n c a en m i s p a l a b r a s se­
g u n d a i n t e n c i ó n , y c o n t é s t a m e á esto; ¿ T e 
a c u e r d a s de t u s d u l c e s y santas p a l a b r a s , 
de la sonr i i a e t e r n a l q u e m e d e s c r i b í a s , j 

de l o s i n o c e n t e s que v a n c a n t a n d o en pos» 
de l a e n s e ñ a d e l C o r d e r o d i v i n o , y de t a m 
tas o t r a s cpsas b e l l ó s q u e m e e s c r i b í a s ? 

' — C i e r t a m e n t e q u e l a s r e c u e r d o — r e s ­
p o n d i ó l a j o v e n e x h a l a n d o u n s u s p i r o d« 
s a t i s f a c c i ó n a l Ver d e s v a n e c i d a su c r u e l 
s o s p e c h a ; — m a á ¿ q u é q u i e r e s s i g n i f i c a r coi) 
esa p regun ta , ? 

— N a d a , n a d a ; d i m e s o l a m e n t e : ¿ t e s o l í ' 
r e í a e n v e r d a d a q u e l l a a u r o r a ce les t i a l ? 

— ¡ O h ! ¿ P o r q u é m e d i ce s eso ahora ?, 
M e p l a c e , s o b r e t o d o , v i v i r fiel á m i s p r o ­
mesas y á t i , c o m o t a m b i é n p e r t c n e c e r t e 
e n l a v i d a y en l a m u e r t e . 

— N o l o d u d o , pues no s e r í a s q u i e n 
eres s i n o a b r i g a r a s t a n r e c t o s p e n s a m i e n ­
tos y t a n c r i s t i a n o s s e n t i m i e n t o s ; mas , res­
p o n d e : a q u e l c í r c u l o de l u z p r o p i o de las 
esposasede J e s u c r i s t o , ¿ t e a t r a í a ? 

— P e r o , ¿ q u é p r e g u n t a s son é s t a s , T i ­
g r a n a t e ? ¿ Q u é q u i e r e s d e c i r ? . . . 

— S ó l o p r e t e n d o q u e m e a b r a s u n poco 
t u c o r a z ó n ; ¿ d e s e a b a s a r d i e n t e m e n t e ese 
c í r c u l o d e l u z ? 

L a j o v e n no s a b í a d i s i m u l a r , y m u c h o 
m e n o s p o d í a h a c e r l o c o n T i g r a n a t e , por, 
l o c u a l , s i n de fenderse m á s , 

— S í , s í . d i j o ; — d e s d e m u y n i ñ a a p e t e c í 
a q u e l es tado; c o n e l fin de poseer l a coro­
n a d e l c i e l o , n o m e a m e d r e n t a b a m o r i r eri 
C t c s i f o n t e ó en C a r r i . 

P o r esto, c u a n d o e n P e r s i a m e salvasto 
d e l g r a n p e l i g r o q u e a l l í m e a m e n a z ó , na­
c i ó e n m í e l m a s v i v o a fec to de g r a t i t u d 
q u e p u e d a e x p e r i m e n t a r u n c o r a z ó n al 
verse l i b r e d e l a b i s m o d e l i n f i e r n o . M e 
s e n t í t a n d o m i n a d a p o r a q u e l bene f i c io ce­
l e s t i a l , q u e p a r a c o r r e s p o n d e r t e de l m e j o r 
m o d o p o s i b l e , deseaba c o n a r d o r parA t í 
e l d o n de l a fe- p o r v e r t e b a u t i z a d o h u b i e ­
r a dado m i v i d a c o n p l a c e r ; no te l o d i g o 
c o n e l ' fin d e a l a b a r m e , s i no p o r q u e n i c 
l o p r e g u n t a s ; l o d i g o d e l a n t e de D i o s q n e 

(Se c o n t i n u a r á . ) 


